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in f l a t i o n  re f lè te  ce  q u ' a  é t é  le c o m p o r t e
m e n t  d u  c i t o y e n ,  d e  l ’é c o n o m i e  e t  des  
p o u v o i r s  p u b l i c s  a u  c o u r s  
d e s  d e r n i è r e s  a n n é e s .  D a n s  le s e c t e u r  
p r iv é ,  c h a q u e  é l é v a t io n  d u  n iv e a u  d e  
v ie  a  é t é  c o n s id é r é e  c o m m e  u n  t r e m ­
p l in  v e r s  d e  n o u v e l l e s  ex ig e n c e s .  D a n s  le s e c t e u r  
p u b l i c ,  o n  s ’e s t  la is sé  a l l e r  à  u n  p e r f e c t i o n n i s m e  
d e  p lu s  e n  p lu s  p o u s s é  s u r  le p l a n  d e s  p r e s t a t i o n s  
e t  d e s  é q u i p e m e n t s .  N u l  n ’é t a i t  à  c o u r t  d ' a r g u m e n t s  
j u s t i f i a n t  d e s  d é p e n s e s  e f f ré n é e s  : ni  les p a r t i c u l i e r s ,  
ni le s e n t r e p r i s e s ,  ni  le s  p o u v o i r s  p u b l i c s  à  t o u s  
les n i v e a u x .
Q u i c o n q u e  j e t t e  u n  r e g a r d  s u r  le p a s s é  n e  d o i t  
p a s  se  s e n t i r  p l u s  f a u t i f  q u e  s o n  v o i s in ;  m a i s  p a s  
m o i n s  n o n  p lu s .  C h a c u n  t r o u v e r a  en  l u i - m ê m e  
s u f f i s a m m e n t  d e  t r a c e s  d ’u n e  m e n t a l i t é  i n f l a t i o n ­
n i s t e ;  c h a c u n  p e u t  d o n c  f a i r e  s o n  m e a  c u l p a .
La prospérité future couvrira les dépenses du présent
L a  p r o p e n s i o n  à  v o u l o i r  t o u j o u r s  p lu s  a  i m p o s é  
à  l’é c o n o m i e  e t  à  l’E t a t  d e s  c h a r g e s  s a n s  ce sse  
c r o i s s a n t e s  e t  e n g e n d r é  d e s  b e s o i n s  d ’a r g e n t  
e t  d e  c r é d i t  g r a n d i s s a n t s .
C e r t e s ,  les  c h e f s  d ’e n t r e p r i s e  o n t  r a r e m e n t  
m o t i v é  u n e  d e m a n d e  d e  c r é d i t  en  i n v o q u a n t  
u n e  a u g m e n t a t i o n  s o u d a i n e  d e s  s a la i r e s .  Ils 
s o l l i c i t a ie n t  d e s  c r é d i t s  e s s e n t i e l ­
l e m e n t  d a n s  le b u t  d e  r e n o u v e le r  
l e u r s  i n s t a l l a t i o n s  d e  p r o d u c t i o n .
M a i s  ce la  s ignif ie  s i m p l e m e n t  
q u e  n o m b r e  d ’e n t r e  e u x  o n t  d û  
a m é l i o r e r  l e u r s  é q u i p e m e n t s  en  
e m p r u n t a n t  p o u r  p o u v o i r  p r o d u i r e  d a v a n t a g e  
a v e c  le m ê m e  e f fec t i f  e t  a in s i  c o u v r i r  d e s  c o û t s  d e  
p lu s  e n  p lu s  élevés . Il é t a i t  d o n c  d e v e n u  c o u r a n t  
d e  p a y e r  les  c r é a n c e s  d u  p r é s e n t  à  l’a i d e  d e  t r a i t e s  
t i r ée s  s u r  l ’a v e n i r .  E t  p a s  r ie n  q u e  d a n s  n o t r e  p e t i t  
p ays .
L a  f u i t e  en  a v a n t  a  é t é  p o s s i b l e  p e n d a n t  les 
lo n g u e s  a n n é e s  d e  l’e x p a n s i o n  é c o n o m i q u e  m o n ­
d ia le .  M a i s  e l le  d e v a i t  f o r c é m e n t  a b o u t i r  à  u n e  
im p a s s e  a u  m o m e n t  o ù  la  m a i n - d ’œ u v r e  s ’e s t  f a i te  
d e  p lu s  en  p lu s  r a r e  e t  o ù  les  a f fa i r e s  o n t  c o n n u  un  
c e r t a i n  r a l e n t i s s e m e n t .  11 n e  r e s t a i t  p lu s  a u  c h e f  
d ’e n t r e p r i s e  q u ’u n e  s e u le  i s s u e :  r é p a r t i r  l’a u g m e n ­
t a t i o n  d e s  c o û t s  s u r  u n e  p r o d u c t i o n  r é d u i t e ,  c ’es t-  
à - d i r e  r e l e v e r  ses  p r ix .  C ’e s t  a in s i  q u e  le m o n d e  
o c c id e n t a l  e n  e s t  a r r i v é  a u x  t a u x  d ’in f l a t i o n  q u e  
n o u s  c o n n a i s s o n s  a u j o u r d ’hu i .  E t  d a n s  c e t t e  s i t u a ­
t i o n ,  le s p r o p o s i t i o n s  f o i s o n n e n t ,  v i s a n t  à  a m e n e r  
« l ’a u t r e » ,  c ’e s t - à - d i r e  « l e  v o is in  », à  f a i r e  ce  q u ’il 
f a u t  p o u r  s t o p p e r  l’in f l a t i o n .
O n  a  p u  li re  r é c e m m e n t  d a n s  la  p r e s s e  q u e  
d ’a u c u n s  p r é c o n i s a i e n t  le l a n c e m e n t  d ’u n e  in i t i a ­
t i v e  c o n s t i t u t i o n n e l l e  d e m a n d a n t  l’i n t r o d u c t i o n  d e  
c a r n e t s  d ’é p a r g n e  in d e x é s :  D a n s  l e u r  idée ,  la  C o n ­
f é d é r a t i o n  d e v r a i t  c r é e r  u n  f o n d s  d ’é p a r g n e  e t  
a d a p t e r  d e u x  fo is  p a r  a n n é e  le s f o n d s  d é p o s é s  à
tSSrv’h'l
On ne saurait tailler 
sans discernem ent en fo n ction  
des problèm es de l'heure  
dans une constitution qu ’i l  a  fa llu  
des siècles pour am ener à m aturité.
l’in d i c e  d u  c o û t  d e  la  vie. Q u e  l ' o n  s o n g e  u n  
i n s t a n t  à  c e  q u e  c e la  s ig n i f i e ra i t ;
' " n f w  L ’é p a r g n a n t  t o u c h e r a i t  a u j o u r d ’h u i  
u n e  « a l l o c a t i o n  d e  r e n c h é r i s s e m e n t »
J f  ’ 'ï* d ’e n v i r o n  1 0 % .  C e l le -c i  s e r a i t  à  la 
c h a r g e  d e  l a  C o n f é d é r a t i o n ,  ce  q u i  
a u g m e n t e r a i t  e n c o r e  s o n  déf ic i t ,  d é j à  b ie n  a s s e z  
é levé .  11 lu i  f a u d r a i t  e m p r u n t e r  d a v a n t a g e ,  d ’o ù  
u n e  n o u v e l l e  h a u s s e  d e s  t a u x  d ’in t é r ê t .  E t  p a r  c o n ­
s é q u e n t  d é c r é t e r  u n  r e l è v e m e n t  d e s  i m p ô t s  e t  la  
r o n d e  d a n g e r e u s e  r e c o m m e n c e r a i t .  A u  l ieu  d e  
c o m b a t t r e  l’in f l a t i o n ,  o n  lu i  c o n f é r e r a i t  u n  s t a t u t  
d e  r e s p e c t a b i l i t é .
Hier, l’indice du coût de la vie
C h a q u e  c i t o y e n  a  d û  se  r e n d r e  c o m p t e  d u  
m o i n s  d e p u i s  l a  c r i se  p é t r o l i è r e  q u ’à  l’a v e n i r  l ’é lé ­
v a t i o n  d u  n iv e a u  d e  v ie  a l l a i t  p r e n d r e  u n e  c a d e n c e  
p lu s  l e n te .  L e  « p a n i e r  d e  l a  m é n a g è r e  » n ’es t  p a s  
i n d é f in im e n t  e x t e n s ib le .
S ’il e s t  g r a v e  q u e  l ’in f l a t i o n  s o i t  s u p é r i e u r e  à
INFLATION 
ET DÉMOCRATIE
L ’inflation inquiète le citoyen.
M ais pour la combattre avec succès, 
il fa u t d'abord l ’interpréter correctement: 
l ’inflation est une conséquence de notre mode 
de vie d 'h ier et une invite impérative 
à revoir notre mode de vie 
de demain.
1 0 % ,  il e s t  e n c o r e  p lu s  g r a v e  q u e  c e r t a i n s  l ’a c c e p ­
t e n t  c o m m e  u n e  f a t a l i t é ,  e t  il e s t  c a r r é m e n t  a b e r ­
r a n t  q u ’ils a i l l e n t  j u s q u ’à  v o u l o i r  l’a n c r e r  d a n s  
l a  c o n s t i t u t i o n .  O n  p o u r r a i t  t o u t  a u s s i  b ie n  l a n c e r  
u n e  in i t i a t iv e  c o n s t i t u t i o n n e l l e  p o u r  l’a m é l i o r a t i o n  
d e  la  s a n t é  p u b l i q u e ,  i n t e r d i s a n t  l’u t i l i s a t i o n  de  
t h e r m o m è t r e s  d o n t  la g r a d u a t i o n  d é p a s s e  39°.
M a i s  t r ê v e  d e  p la i s a n t e r i e .  N o u s  a v o n s  u n e  
c o n s t i t u t i o n .  S a  v a l e u r  r ée l le  r é s id e  d a n s  le f a i t  
q u ’elle n o u s  g a r a n t i t  d e s  d r o i t s  f o n d a m e n t a u x  
c o m m e  la  l i b e r té  d ’o p i n i o n ,  la  l i b e r t é  d ' é t a b l i s s e ­
m e n t ,  la  l i b e r t é  d u  c o m m e r c e  e t  d e  l’in d u s t r i e ,  
e tc .  ; d e s  l i b e r té s  f o n d a m e n t a l e s  q u i  s o n t  i n t e m p o ­
re l les ,  q u i  d é v e l o p p e n t  la  p e r s o n n a l i t é  d e  l’in d i v id u  
e t  s a  f a c u l t é  d e  r é s o u d r e  les  p r o b l è m e s  d e  s o n  
t e m p s .
A u  l ieu  d e  r e s t e r  f idè le  à  l’e s p r i t  d e  n o t r e  c o n s ­
t i t u t i o n  l i b é r a l e ,  d ’a u c u n s  m e t t e n t  t o u t  e n  œ u v re ,
p a r  c r a i n t e  d e  l’a v e n i r ,  p o u r  l’e n s e v e l i r  s o u s  u n  
m o n c e a u  d ’in i t i a t iv e s  p o p u l a i r e s ;  d e s  in i t ia t iv e s  
e n g e n d r é e s  p a r  d e s  p r é o c c u p a t i o n s  m o m e n t a n é e s .  
L ’in i t i a t iv e  p o u r  l’i n t r o d u c t i o n  d e  c a r n e t s  d ’é ­
p a r g n e  in d e x é s  e s t  l’u n e  d e s  q u e l q u e  2 0  in i t ia t iv e s  
f é d é ra le s  a c t u e l l e m e n t  e n  c o u r s .  E t  il s e m b l e r a i t  
q u ’u n e  d o u z a i n e  d ’a u t r e s  s o i e n t  à  l’é t u d e .  E n  
p o u r s u i v a n t  « a d  a b s u r d u m  » s u r  c e t t e  la n c é e ,  
n o u s  r a b a i s s e r i o n s  le m a g n i f iq u e  t e x te  d e  n o t r e  
c o n s t i t u t i o n  d é m o c r a t i q u e  a u  r a n g  d e  v u lg a i r e  
r é p e r t o i r e  d e s  r e v e n d i c a t i o n s  p o p u l a i r e s  d e  l ’h e u r e .  
U n e  te l le  in f l a t i o n  n e  f a v o r i se - t - e l l e  p a s  e l le  a u s s i  
l’i n f l a t i o n ?
Il y  a  t o u j o u r s  eu  e t  il y  a u r a  t o u j o u r s  ( d u  
m o i n s  e s p é r o n s - l e )  d e s  g e n s  q u i  v o i e n t  le s c h o s e s  
s o u s  u n  j o u r  d i f f é r e n t ;  d e s  m i n o r i t é s  q u i  se c r a m ­
p o n n e n t  à  d e s  m o d e s  d e  v ie  t r a d i t i o n n e l s ;  m a i s  
a u s s i  d e s  m i n o r i t é s  q u i  se  p r é o c c u p e n t  d e  l’a v e n i r  
e t  c r o i e n t  d ’o r e s  e t  d é j à  t e n i r  e n  m a i n  les  s o lu t i o n s  
d e s  d if fi ciles  p r o b l è m e s  q u e  p o s e r o n t  le s d é c e n n ie s  
à  v e n i r .  T o u s  b é n é f ic i e n t  d e  la  p r o t e c t i o n  d e  n o t r e  
c o n s t i t u t i o n .  M a i s  t o u s  d e v r o n t  s ’a r m e r  d e  
p a t i e n c e  j u s q u ’à  ce  q u ’u n e  n e t t e  m a j o r i t é  se 
d é g a g e  en  f a v e u r  d e  l’u n e  o u  l’a u t r e  d i r e c t i o n .  
L a  d é m o c r a t i e  e s t  le r é g i m e  d e  la  t o l é r a n c e  
e t  d e  la  p a t i e n c e .
C e s  v e r t u s  f a c i l i t e n t  la  r e c h e r c h e  d e  vo ie s  
n o u v e l le s .  A  l ' i d é e  d ’u n e  i n d e x a t i o n  g é n é r a ­
li sée,  p a r  e x e m p le ,  s’o p p o s e  u n e  
c o n v i c t i o n  p lu s  s a in e :  à  s a v o i r  
q u ’e n  fin d e  c o m p t e  c h a c u n  d o i t  
p a y e r  sa  p a r t  d e  la  f a c t u r e  d u  
p a s s é :  p a s  s e u l e m e n t  l’é p a r g n a n t ,  
p a s  s e u l e m e n t  le s a la r ié ,  p a s  
s e u l e m e n t  la  c a i s se  d e  p e n s i o n s ,  p a s  s e u l e m e n t  le 
c h e f  d ’e n t r e p r i s e :  p a s  to i  s e u l e m e n t ,  m a i s  m o i  
au ss i .
P l u s  v i t e  n o u s  le c o m p r e n d r o n s ,  p lu s  v i te  n o u s  
r é u s s i r o n s  à  m a î t r i s e r  a u  m o i n s  l ' i n f l a t i o n  d ’o r ig i n e  
in t é r ie u r e .  E t  n o u s  a u r o n s  f a i t  u n  p lu s  g r a n d  p a s  
e n  a v a n t  e n c o r e  si n o u s  a r r i v o n s  u n  j o u r  à  n o u s  
c o n v a i n c r e  q u e  la  s t a b i l i t é  d e  l’a r g e n t  e s t  p lu s  
p r o f i t a b l e  a u  t r a v a i l l e u r ,  a u  c o n t r i b u a b l e ,  à  
l’é p a r g n a n t  e t  a u  c h e f  d ’e n t r e p r i s e  q u ’u n  c a t a l o g u e  
i n t e r m i n a b l e  d e  r e v e n d i c a t i o n s  m a té r i e l l e s  é m a ­
n a n t  t a n t  d u  s e c t e u r  p r iv é  q u e  d u  s e c t e u r  p u b l i c .  
E c o n o m i s e r  d a v a n t a g e  e s t  a u j o u r d 'h u i  le m o t  
d ’o r d r e ;  é c o n o m i s e r  p o u r  d e m a i n  e s t  le r e m è d e  
le p lu s  s û r  c o n t r e  la  f ièvre  i n f l a t i o n n is te .  A u s s i  
p a r a d o x a l  q u e  ce la  p u is s e  p a r a î t r e ,  il n ’e n  es t  
p a s  m o i n s  v r a i  q u ’e n  f in  d e  c o m p t e  la  d é v a l o r i ­
s a t i o n  d e  l’é p a r g n e  r o g n é e  p a r  l’i n f l a t i o n  n e  p e u t  
ê t r e  c o m p e n s é e  q u e  p a r  u n e  a u g m e n t a t i o n  g é n é ­
r a l e  d e  l’é p a r g n e .
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à paris
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l ' i n d u s t r i e  t e x t i l e ,  e tc .
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Les renards et les blaireaux
T o u s  les  am is  de la v ie  sauvage ,  to u s  les 
n a tu ra lis tes  am ateu rs  p e u v e n t  se r éjou ir  : 
ils  v o n t  passer u n  e x c e l le n t  m o m e n t .  E n  
e f fe t ,  dans la  c o l le c t io n  « C o m m e n t  v iv e n t -  
ils ? », p u b liée  par  les E d it io n s  P a y o t ,  à 
L ausanne,  v i e n t  de  p a ra ître  u n  tr o is ièm e  
v o lu m e ,  c o n sacré  c e t te  fo is  a u x  renards et  
au x  b la ireaux .
O n  y  r e t r o u v e  les q u a lité s  rem arq uables  
q u i fa isa ien t le  p r ix  des  v o lu m e s  p r é cé ­
d e n ts  : « C h a m o is  e t  b o u q u e t in s  » e t  « C erfs  
e t  c h e v re u i ls  » : u n e  in f o r m a t io n  claire  e t  
sûre, u n e  i l lu s tr a t io n  or ig in a le  e t  a u t h e n ­
t iq u e  du e  à l ’auteu r ,  à J .-C l.  Parlier  e t  G .  
L a u ren t ,  tou s  p h o to g r a p h e s  c o u reu rs  de  
sen tes  e t  a m o u r e u x  in c o n d i t io n n e ls  de la  
nature .  E t  il  s ’agissait c e t te  fo is  d ’a vo ir  
l ’o b je c t i f  rapide  p o u r  arracher  à m a ître  
G o u p i l  e t  à m a îtr e  T a sso n  les secrets  de  
leu r  v ie  in t im e  !
P e u t -ê tr e ,  p o u r  le renard , la  tâche  sem -  
b la i t -e l le  p lu s  fac ile .  D e p u is  le te m p s  que  
ce p e r so n n a g e  h a n te  l ’im a g in a t io n  p o p u ­
laire, t o u t  d e v a it  a v o ir  é té  d it  e t  écr it  sur  
so n  c o m p t e  ! D é t r o m p e z - v o u s  ! R en a r d  
tr o m p e  e t  tro m p era  ! A in s i  a p p re n d -o n  
q u a n t i t é  de ch oses  n o u v e l le s  sur sa fa ç o n  
de m a r q u er  so n  terr i to ir e ,  de s u b o r n e r  ses 
fe m e lle s ,  d e  ta n ce r  ses ren ard eau x .
Q u a n t  au b la ireau, c o m p è r e  u n  p eu  b a ­
lo u r d ,  t o u t  o u  à p eu  près é ta it  à d éco u v r ir .  
La d is c r é t io n  de  ses allées e t  v en u e s  n o c ­
tu rn es ,  de  ses ap p ét its  fo r t  d ivers  —  le  fa it  
q u ’il  s o i t  o m n iv o r e  lu i  p e r m e t  par e x e m ­
ple  de d o n n e r  libre  co u rs  à so n  g o û t  im ­
m o d é r é  p o u r  le  raisin b ien  m û r  —  de ses  
a m ou rs ,  l ’ava it  m is ,  ju sq u ’ici, très s o u v e n t  
à l ’abri de  la cu r io s i té  des ch erch eu rs .  
C ’est  u n  pla isir  c o n s ta n t  q u e  de su rp ren ­
dre au g îte ,  grâce  à ce l iv re ,  b la ireau , brai-  
rel le  e t  b la ireau t in s ,  o c c u p é s  à creu ser  le 
terrier , à r é c o l t er  du  fo in ,  à fa ire  le m é ­
nage, o u  au c o n tr a ire  à les su ivre  la n u it  
dans leurs  in term in a b le s  errances  à la  re ­
c h e rc h e  d e  n o u rr itu re .
H e n r i  B laser, l’au teu r  du  te x te ,  a su 
a v ec  u n e  gr a n d e  justesse , a v ec  c o m p r é h e n ­
s ion ,  o n  est p re sq u e  te n t é  d ’écr ire  a v ec  
am it ié ,  r a c o n te r  la v ie  q u o t id ie n n e  de  ce  
carnassier  e t  de ce p lan t igrad e .  L ’u n  p le in  
d e  p e r so n n a lité ,  d e  présence ,  t o u t  au réo lé  
de sa sécu la ire  rés istance  a u x  a t te in te s  de  
l ’e sp èce  h u m a in e ,  l’autre  p le in  d ’o b s t in a ­
t io n  e t  c o m m e  r iv é  à la terre , m ais  to u s  
d e u x  t é m o in s  superbes  d e  la  v ie  de nos  
ch a m p s  e t  de n o s  fo rê ts .  B. W .
H e n r i  B laser  : « Les r e n a r d s  e t  les b l a i r e a u x  », 
A t la s  v isue l  N o  3. U n  v o l u m e  re l ié ,  79 p h o t o g r a ­
ph ies  en  c o u le u r s  e t  en  n o i r .  E d i t i o n s  P a y o t ,  L a u -
Creation olfactive
et synthèse
de matières premières
aromatiques
C r C C l t iO H S  A r O t n C l t i Q l l C S  S ,  A »  Genève - Le Bouveret - Paris - C ologne
Nos télé-automates ne sont jamais en 
vacances. En cas d 'absence et en de­
hors des heures de bureau, ils répon­
dent à tous les appels comme vous le 
désirez, enregistrent des informations, 
notent les commandes. Répondeur té lé ­
phonique Zettler avec système à casset­
tes à partir de fr. 765.—  déjà. 
Demandez des prospectus détaillés.
SCHMID & DIRREN SA
Organisation de bureau
1920 MARTIGNY
Tél. 026/2 27 06
TAPIS 
SULLAM
La plus grande maison spécialisée de
TAPIS D’ORIENT 
TAPIS MACHINE 
TAPIS MUR A MUR
vous présente un choix unique dans la belle qualité 
MARTIGNY 29, route du Léman Place du Marché, VEVEY
Malgré votre absence vous êtes 
... avec les 
répondeurs 
téléphoniques
A -Zet
Alibicord
Alibi-Nota
Devenez propriétaire 
d ’un appartement 
dans le chalet « Le Tzan » 
à Vercorin
Renseignements et vente : 
Armand Perruchoud 
Route du Rawyl 12 
Sierre
^  0 2 7 /5  04 66 (5 25 27)
Habitable dès décembre 1975 
Vente aux étrangers possible
ARMAND GOY
M ARTIG NY
46, avenue de la Gare
Meubles d’art - Haute décoration
Le spécialiste incontesté et le plus expérimenté des beaux inté­
rieurs présente, dans les 2000 m2 de ses expositions martigne- 
raines, l ’une « Grand standing », l’autre « Style discount », une 
sélection incomparable de meubles et mobiliers d ’art vendus à 
des prix particulièrement avantageux. Visitez encore et sans 
engagement nos ateliers d ’ébénisterie et de décoration, où plus 
de 40 spécialistes créent, restaurent, confectionnent meubles sur 
mesure, parois et lambris, bibliothèques, tables, sièges, salons, 
rideaux, lambrequins, voilages ; notre grande spécialité, les ten­
tures murales.
A votre disposition les plus belles collections de tissus d'ameu­
blement et de décoration agrémentés de toutes les passemen­
teries.
Etude - devis et projets sur demande pour installation complète 
ou partielle, pose et livraison gratuite dans toute la Suisse. 
Salons Louis XV dès Fr. 1950.—, chambre à coucher Louis XVI 
dès Fr. 4300.—, salles à manger de style dès Fr. 3200.—, larges 
facilités de paiement.
Ouvert tous les jours de 8 à 12 heures et de 13 h. 30 à 18 h. 30, 
le samedi 17 heures.
Tél. 026 /  2 34 14 - 2 38 92. En dehors des heures légales, prendre 
rendez-vous.
AVENUE DU MIDI 8 
TÉLÉPHONE 027 /  25055
1 9 5 0 S I O N
Le professionnel du timbre caoutchouc
Fabrique de tim bres — Accessoires 
Numéroteurs —  Gravure industrie lle
Le refuge de la tendresse
A u  E d it io n s  « La M a tz e  », d ir igées  et  
a n im ées  par  M. G u y  G essler ,  M au r ice  M é ­
tra i p u b lie  « Le R e fu g e  de la  T en d resse  », 
t r o is iè m e  r o m a n  d ’u n  c y c le  m o n ta g n a r d  
q u i c o m p r e n d  déjà « La S o li ta ire  » e t  « La  
C o r d é e  d e  l ’e sp o ir  », e t  q u ’u n  q u a tr ièm e  
v o lu m e  c o m p lé te r a  : « L ’e n fa n t  des h o m ­
m es  ».
L ’u n i té  d ’in s p ir a t io n  de ces l ivres  est  
v o u lu e  e t  é v id e n te  : to u s  les ép isodes  s o n t  
liés à l ’a lp in ism e  e t  a u x  é v é n e m e n ts  q u o t i ­
d ien s  v é cu s  par  H e lg a  e t  J e a n -P h il ip p e  ; 
c ’est u n e  h is to ir e  lin éa ire ,  l im p id e  c o m m e  
u n e  eau  d e  surface, a v e c  u n e  a lte rn a n ce  de  
so u f fr a n c e  e t  de tend resse ,  de  ban al e t  de  
grandiose ,  d e  d o u te  e t  d ’esp o ir ,  de q u o t i ­
d ie n  e t  d ’e x c e p t io n n e l  ; c ’est u n e  v e in e  
r o m a n e s q u e  p o p u la ire ,  c ’est -à -d ire  a l im e n ­
tée  a u x  m eil le u r es  sources  de  la  v ie ,  sans 
a ffa b u la t io n s ,  sans ly r is m e  t o n i t r u a n t  o u  
in t im is te  ; le  c h o ix  est  fa i t  p o u r  la d iscré ­
t io n ,  la  sob r iété ,  la c o n c is io n .  L e  b o n h e u r  
e t  la  tend resse  r e fu sen t  la  v o lu b i l i t é  e t  
l ’im a g in a t io n ,  e t  aussi le  b r o n z a g e  a r t if ic ie l  
de la  p e r so n n a l i té  !
—  M o i ,  la  cé léb r ité ,  je m ’en  fo u s  ! d it  
le  g u id e .  Je m e  c o n te n t e  d ’u n e  p e t i t e  v ie  
a v ec  u n  gran d  b o n h e u r ,  e t  b e a u c o u p  d ’a m i­
tiés p o u r  e n ca d rem en t .
Le l iv r e  b a t  c o m m e  u n  coeur, de  p u lsa ­
t io n s  p resq u e  in v is ib les  d o n t  n ’apparaissenc  
qu e des b a t te m e n ts  irrégu liers .  L a t e n ­
dresse  e t  la  v o l o n t é  q u i  a n im e n t  les p er ­
son n a g e s  s o n t  q u a lité s  d iscrètes ,  e t  aussi  
l ’a m o u r  e t  le  d é v o u e m e n t ,  la f id é l i té  e t  le 
cou ra g e .  Le l iv r e  n o u s  a t t e in t  c o m m e  à 
l ’in té r ie u r  de n o u s -m ê m e s ,  d a v a n ta g e  par  
les q u a lité s  h u m a in e s  des êtres  q u e  par  les  
é v é n e m e n ts  d o n t  ils s o n t  les acteurs  o u  
les  v ic t im e s .
M étra i  p a rsèm e so n  réc it  de v o ca b le s  
rares e t  de p e t it e s  f leurs  de  rh é to r iq u e .  
P o u r q u o i  pas ? L ’écr itu r e  r o m a n e s q u e  a 
aussi ses dro its ,  elle  a aussi so n  d o m a in e ,  
et  la v ie  p e u t  aussi pre n d r e  l ’a c c e n t  d ’u n e  
h a r m o n ie  m y stér ieu se .  Il arr ive  q u e  les  
s e n t im e n ts  des ê tres  les p lu s  s im p les  bran ­
c h e n t  d ’in fa i l l ib les  a n ten n es  ; les y e u x  s o n t  
c e u x  d e  l’âm e, « ces y e u x  qu i l is e n t  sur les 
p a u p ières  c loses.  D a n s  la  n u it .  E cra n  per lé  
d e  s ilence.  A  l’in tér ieu r  des chairs ».
Le vo ca b u la ire ,  la  p h rase , les  im ages ,  
dans le l iv re  de M étra i ,  v o n t  p a rfo is  ju sq u ’à 
la « fa b r ic a t io n  » ; o n  ressen t qu elq u es  
h e u r ts  e n tre  l ’é cr itu re  e t  les a c t io n s  o u  les  
p e rson n ages  ; m ais  ce q u i  a p p ara ît  p e u t -  
être  c o m m e  de la « l i t té ra tu r e  » o u  du  
« v o c a b u la ir e  » est aussi à u n  autre  p o in t  
de v u e  u n e  m a rq u e  de d is t in c t io n .
H e n r i  M a ître .
r,

1340m.
Station d hiver et d ete
® Son chez-soi
au cœur du Valais 
A vendre 
Appartements 
Chalets
Studios - Terrains à bâtir 
Prix très étudiés - Haut 
standing - Crédit et ren­
tabilités assurés
Promoteur-constructeur :
Bureau d’affaires touristiques
3961 VERCORIN, tél. 0 2 7 /5  03 86
ÉLECTRICITÉ S.A.
A v e n u e  d e  la  G a r e  4 6 ,  M a r t i g n y ,  0 2 6  /  2 41  71
présente une éblouissante collection de
LUMINAIRES DE STYLE
Renaissance "Régence 
Louis XIII Louis XV 
Louis XVI
élégance de lignes
Directoire Regency 
Napoléon III Empire 
Rustique
finition impeccable
*
A. MELLY
Egalement : grandes diversités de modèles en fe r forgé, 
bois sculpté, pour intérieurs rustiques. Etude, pro jet pour 
hôtels, restaurants et aménagements d ’ intérieurs privés.
Le centre du luminaire le plus important 
de Suisse romande
1000 m2 d ’exposition - Création - Fabrication
AMEUBLEMENTS
DÉCORATION iîleubleâ
B e W ä
A n t i q u i t é s
Sierre, grande exposition <jp 5 03 12 - Vercorin, centre village 
Vissoie, Centre scola ire - Bibelots, ancien artisanat
«  d i t * # e  0  o
0
s
41
un NOM
pour votre 
Ä  RENOM
LA SEMEUSEf§ il ca fé um fon SAWt/RC...
*
Sur demande - sans engagement offre avec 
échantillons ou dégustation à dom ic ile  
<P 039 / 23 16 16 
Torréfaction de café LA SEMEUSE 
2301 La Chaux-de-Fonds te
I »
VERCORIN ait. 1340 m. - Valais Suisse
Vos vacances d 'h iver dans une ambiance — NEIGE — SOLEIL 
SPORTS — dans un petit v illage montagnard typiquement 
valaisan
VENTES  
LOCATIONS  
GÉRANCES
STUDIOS -  APPARTEMENTS -  CHALETS
Achetez votre résidence au cœur du Valais central, balcon 
enso le il lé  sur la Plaine du Rhône (15 km. de Sierre)
Hiver, forfa its skieurs 1 semaine / 2 semaines à 
VERCORIN, ZINAL 1670 m., MONTANA 1500 m.
Pour tous renseignements, s 'adresser à 
AGENCE LES MÉLÈZES S .A ., CH - 3961 VERCORIN 
Téléphone 027 / 5 34 44
Le château M ercier (Photo G. Salamin, Sierre)
Centre commercial 
et d ’affaires
Agence immobilière
René Antille, Sierre
5 16 30
Agence Marcel Zufferey, Sierre
Affaires im m obiliè res - F iducia ire  
Maîtrise fédérale 
5 69 61
Où irons-nous ce soir ?
Relais du Manoir
Villa  / Sierre 
Centre de dégustation 
des vins du Valais 
Raclette - Spécialités 
5 18 96
Les bons garages
Garage du Rawyl S. A.
Concessionnaire Ford, Escort, 
Cortina, Taunus, Capri, Consul 
Granada, Mustang et Transit 
5 03 08 - 09
5 25 35
Hôtel-Restaurant Arnold
5 17 21
Hôtel Terminus
5 04 95
Hôtel-Restaurant 
de la Grotte
Lac de Géronde
5 11 04
Hôtel du Rhône 
Salquenen
5 18 38
Les bons vins de Sierre
Vital Massy, Sierre 5 15 51 
Pmot nolr
Vinico le  de Sierre 
5 10 45
Sir William’s Richard Bonvin
Distil le r ie  Poire W illiam 's 
y  027 /  5 13 28 ou 027 / 5 05 80 
Dépôt 027 / 5 44 31
Demandez les 
produits de la 
Distillerie BURO, 
Sierre
5 10 68
Tous les sports à 30 m inu tes  
H iv e r  : Patinoire artific ielle , ski, curling  
E té  : Tennis, na ta tion , canotage, pêche, équita tion  
Q uatre  cam pings  -  D ancings
Renseignements : Office du tourisme de Sierre, té l. 027 / 5 01 70
Hôtels recommandés
Hôtel-Restaurant Atlantic
Piscine chauffée, 
ouverte mai-octobre
MÖBEL. FURRER
Viège Route cantonale - Tél. 0 2 8 /6  33 46
Exposition internationale 
de meubles
Meubles - Rideaux 
Revêtements de sols 
Ameublement pour hôtels, 
pensions et chalets 
La seule maison Musterring 
du Valais
Grandes places de parc privées
MUSTEBRING
a
international
Sion Av. de Tourbillon - Tél. 027 /  3 33 93
EMILE
Ilo inneist choix
s & / i ß  s .# .
Tél. 026 2 22 12 
Télex 38 351
MEUBLES
^ S A
BIBLIOTHECA VALLESIANA
1920  M a r t ig n y ,  a v e n u e  d e  la  G a r e  19  
E tu d es ,  té m o ig n a g es  e t  d o c u m e n ts  p o u r  ser v ir  à l 'h is to ire  d u  Valais  
C o lle c t io n  d irigée par  A n d r é  D o n n e t
VOLUMES PARUS
1. Edmond BILLE. Jeunesse d’un peintre (1878- 
1902). Suivi de ses « Heures valaisannes ». Mémoi­
res présentés par S. Corinna Bille.
U n  v o l .  d e  3/1-8 pages, i llustré  d e  8  portra its  par E d m . B ille .
1962 .  Fr. 2 5 .—
2. Henri M ICHELET. L’inventeur Isaac de R ivaz  
(1752-1828). Ses recherches techniques et ses ten­
tatives industrielles.
U n  v o l .  de 3.95 pages,  i llustré  de  5 h o rs -te x te  et de 21 figures.  
1965 .  Fr. 30  —
3. Mémoires de Louis Robatel (1788-1877), officier 
valaisan au service d'Espagne, puis de France. 
Publiés par André Donnet.
U n  v o l .  de 2 9 6  pages , a v e c  un  portra it .  1966. Fr. 3 0 .—
4. Documents relatifs aux capucins de la province de 
Savoie en Valais (1603-1766). Publiés par Jean- 
Paul H ayoz et Félix Tisserand, ofm cap.
U n  v o l .  de 182  pages ,  il lu stré  de 16 p lan ch es .  1967. Fr. 2 5 .—
5. Charles-Emmanuel de RIVAZ. Mes Souvenirs de 
Paris (1810-1814). Publiés par Michel Salamin.
U n  v o l .  de  34 2  pages, a v e c  un p o r tra it  de  l ’auteur. 1967.
Fr. 2 5 .—
6. Paul SAUDAN et Norbert VIATTE. Lettres - 
Textes inédits. Précédés de « Témoignages ». Let­
tre-préface du cardinal Charles Journet.
U n  v o l .  de 38 0  pages, i llu stré  de  8 h ors-tex te .  1968 .  Fr. 30 .—
7. Emile BIOLLAY. Le Valais en 1813-1814 et sa 
politique d’indépendance. La libération et l’occu­
pation d’un département réuni.
U n  v o lu m e  de  551 pages .  1970 .  Fr. 3 5 .—
8. 9. 10. André GUEX. Le demi-siècle de Maurice 
Troillet. Essai sur l’aventure d’une génération 1913- 
1970.
T rois  v o l .  ven d u s  ensem ble  (297 ,  33 6  e t  2 5 0  pages. F ron t is ­
p ice).  1971 .  /  . Fr. 8 8 .—
11. Pierre D EVA NTHEY. La Révolution bas-valai- 
sanne de 1790.
U n  v o l .  de  47 5  pages, a v e c  h u it  h ors-tex te .  1972 .  Fr. 3 5 .—
12. Anne TROILLET-BOVEN. Souvenirs et propos 
sur Bagnes.
1 v o l .  de  2 64  pages. 1973. Fr. 2 5 .—
13. Correspondance relative à l’adolescence de Maurice 
Troillet. Cent cinquante-trois lettres (1889-1904) 
choisies, annotées et présentées par André Donnet.
1 v o l .  de  2 8 4  pages, i llustré  d 'un h ors-tex te .  1973 .  Fr. 30 .—
E1ÖIL
Reflets du
P ara ît  à M a r t ig n y  le  20  de ch a q u e  m o is  
E d ite u r  resp on sab le  : G e o rg es  P i l le t ,  M a r t ig n y  
F o n d a te u r  e t  p ré s id en t  de  la  c o m m is s io n  d e  r é d a c t io n  :
M* E d m o n d  G ay  
Secréta ire  de r éd a c t io n  : A m a n d  B o ch a ta y  
C o lla b o r a te u r s -p h o to g r a p h e s  : O s w a ld  R u p p e n ,  R e n é  R it le r  
A d m in is tr a t io n ,  im p ress io n ,  e x p é d i t io n  : 
I m p r im e r ie  P i l le t  S. A .,  
ave n u e  de la  G are  19, C H  -  1920  M a r t ig n y  1 
A b o n n em en ts  : Suisse Fr. 38 .—  ; é tranger Fr. 4 2 .—
le  nu m éro  Fr. 3 .50  
C h è q u e s  p o s ta u x  19 -  4 320 ,  S ion  
S e r v ice  des a n n o n c es  : 
P u b lic ita s  S. A .,  1951 S ion ,  t é lé p h o n e  02 7  /  3 71 11
La rep ro d u c t io n  de tex te s  o u  d ’illu strat ions, m êm e partie lle ,  
ne p eu t  être fa ite  sans un e  a u tor isa tion  de  la  réd act ion
. V  , ' -
l
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Le l ivre  du m o is  
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H a r te r  R o c k  in  V isp  
T o u r ism e ,  p e t i t e  r ev u e  m e n su e l le  
U n s e r e  K u r o r te  m e ld e n  
Le ro i des nou il le s  
U n  m o is  en  Valais  
Son s  de  c lo ch es  
J an v ier
N otre couverture : M ercredi, jour de marché à M onthey
Photos A ndenm atten , Bonvin, Desfayes, P illet, R itle r, R uppen ,
T aylor, Thurre, Valpresse
Bonne année...
Deux mots qu'on a lancés aux quatre vents sans trop 
les peser. Comme on lance des confetti à carnaval. 
Indifférent à nos souhaits, Van nouveau a pris le 
galop.
Les économistes, en le voyant partir, ont froncé le 
sourcil. Leurs vœ ux cachaient des mots qui font 
peur : récession, inflation, crise.
Aux augures à mine grise, nous crierons une fois de 
plus : « En avant dans le soleil et la joie ! »
Plaie d'argent n ’est point mortelle, répétaient les 
vieux Valaisans.
Peut-être qu’à leur exemple nous apprendrons en 
1975 de vieilles vérités que l'emballement d'un 
canton en fièvre nous avait fait oublier.
Peut-être que nous nous souviendrons qu'il est plus 
important de vivre que de réussir, plus important 
d'aimer que de gagner davantage et que le temps 
de rêver n'est pas toujours du temps perdu. 
Peut-être que l'on apprendra qu'il est tout aussi 
sage de contempler le plus beau pays du monde que 
de savoir le rentabiliser.
Peut-être que l'on comprendra qu'il faut faire passer 
l'amitié avant la T V  couleurs et que le temps de 
sourire à la vie vaut bien celui que l'on passe à payer 
sa résidence secondaire.
Qui sait si à force de vouloir imiter la fourmi nous 
n'avons pas oublié la cigale !
D e sc e n te  d u  g lac ie r  de  F ie sch  ( H a u t e - R o u t e  b e rn o ise )  : au  p r e m i e r  p l a n ,  M a u r i c e  C h a p p a z
'  F  *#P
Il faudra accepter l’écrivain et dire sa littérature. Accepter et dire Maurice 
Chappaz. Dire aussi, s’il est une intention chez lui, qu’elle est celle — stricte­
ment et résolument — de l’écriture parvenue au point de non retour. Les solli­
citations extérieures — et elles sont nombreuses, morales, politiques, et il vaut 
mieux en passer — ne modifient en rien la voix qui parle. La diction, unanime­
ment, inscrit sa trace et ne dévie pas de sa ligne. Il vise au poème, l’acte littéraire 
de Maurice Chappaz, dès qu’il se fait. L’objectif est toujours le même, en 1974 
comme au moment où l’auteur eut l’envie — c’est une envie, le besoin vient 
après, s’il vient — et qu’il choisit dans les années 30 «pour tous les autres jours» 
d ’être un écrivain. La « Haute Route » affirme la présence à travers le docu­
ment, à travers le poème, de la littérature.
C’est de cela, de cela seul, qu’il faudrait parler, de la voix qui se fait entendre 
dans son mystère de création.
La voix du poète, peut-être pour la première fois, s’astreint à la simplification : 
le reportage. Où pas à pas la réalité du vécu s’exécute, comme quelque chose 
de tangible, souvent d’identifiable. C ’est vrai que le chemin parcouru — réelle­
ment — de la plaine à l’alpage, de l’alpage au glacier, puis la roche, puis à 
nouveau glace et neige, et alors sous les « lattes », l’herbe à nouveau qui, brus­
quement, interdit la descente, et le récit — c’est vrai que la « Haute Route » — 
en un texte — est encore la haute route. Mais aussi autre chose, surtout — même 
si l’acte vécu a précédé sûrement de beaucoup l’acte d ’écrire — surtout l’écriture 
parvenue à la primordiale rencontre du poète : l’expérience nécessairement 
estompée face à la lettre, livrée à d’autres arabesques.
La phrase se prend à dessiner le cheminement du skieur, celui-ci appelé des 
profondeurs vers le haut des cimes. Au moment où il est encore Chappaz — 
ne se parle-t-il pas à lui-même dans le texte ? — le narrateur se prête au plaisir
de monter, de descendre des pentes aimées. La rencontre s’instaure, de celui qui 
détient le pouvoir de parler, et des choses — silencieuses — qui revendiquent 
le droit d ’être dites. Deux mondes se heurtent, presque informes et qui se décou­
vrent une forme au moment seul où — comme dans l’amour échangé, et la valeur 
orgasmique du texte n ’est pas à dédaigner — deux êtres s’entrechoquent en 
s’affrontant dans une lutte d ’agonie : « Bienheureux les corps qui ont accompli 
toute violence », écrit l’écrivain devenu.
Par instant pourtant le vécu s’absente. Oublié. L’écriture alors impose sa néces­
sité de reproduction par l’image. Le vécu devient image de lui-même et l’écri­
vain — Maurice Chappaz enfin — est celui qui, à partir des images évoquées, 
se soumet aux invocations du souvenir : « J ’essaie souvent de retenir la ligne du 
glacier qui se bombe et tremble, la limite qui tremble, le renflement qui tremble 
à chaque pas, à chaque palpitation de pensée. » L’acte littéral s’installe, de la 
rencontre du vécu et du souvenu, du vivre et de l’écrire. La pensée réclame son 
content de présence.
Les choses vécues — la haute route qui devient la « Haute Route » — sont 
rappelées de l’intimité sensuelle de celui qui écrit. L’écriture de Chappaz est 
viscérale, les choses enfin dites — antérieurement subies — prennent la dimension 
de l’art, parce qu’elles s’écartent du vécu, surgiés des aspirations au plaisir d’être : 
« Hébétés et lucides, ces buveurs d ’air pur (vingt mille litres en douze heures) 
remettent les peaux. (Une ixième fois — lecteur excuse, la traversée de l’écriture 
dure autant que l’autre.) Il faut se translater d’un renversement blanc à un 
autre par-dessus les chaînes. » L’homme Maurice Chappaz se fait écrivain 
lorsque, précisément, se métamorphosent les choses.
Et les choses remontent, pour assurer une manière de seconde présence, dans 
une écriture toute de reviviscence. Telle est en effet la fonction de l’écriture, faire
D a n s  les A lpes  b e rn o ise s  : l ’é c r iv a in  e t  le gu ide
revivre les choses vécues. Inaperçues au moment où elles se font : « Est-ce qu’il 
y a encore un en deçà ? Un Maurice antérieur ? » Il n’y a pas « d’en deçà », il 
n ’y a que l’écriture qui glisse — à la manière de la succion des skis, assurément
— sur la réalité préalable et qui s’astreint à l’identité finale de l’écrivain en 
train d’écrire : « N otre cène a un humus ou une aura qui dépasse tout plaisir. » 
Cette « cène », elle est celle du sacrifice ultime — présence renouvelée et dès 
lors permanente — où l’écrivant accomplit le rite de la parole. La parole — 
« Alleluia, alleluia » est-il écrit — manifeste dans l’épiphanie terminale l’épreuve 
à la fois du vécu et de l’écrit.
Lutte contre la montagne — et contre la mort — que cette écriture agonique 
de celui qui monte à l’assaut des espaces vierges — mais auxquelles aussi bien il 
faut aborder parce que vierges, lieu du désir — qui en redescend avant de 
mourir, après avoir connu l’orgasme de l’être dans l’acte d’écrire, d’aimer.
« On croise encore une troisième vie », ose l’écrivant Maurice Chappaz, étant 
par ce qu’il écrit. Daniel Gay.
Sous la c a b a n e  H o l l a n d i a  (L ö ts c h e n lü c k e )  e t  le L ö t s c h e n ta l

Texte Gilberte Favre 
Photos Jean-Bernard Desfayes
Si l ’a ile  de lta  est p ra t iq u ée  en  Suisse depuis  
p eu  d ’années  (6 ailes e n  avril  1974 ,  395 à 
la f in  o c to b r e ) ,  e l le  a u n  lo n g  passé. D an s  
ses « M é ta m o r p h o s e s  », O v id e  parle  de la 
lé g e n d e  d ’Icare e t  de son  fils, l ’in d o c i le  et  
tém éra ire  D é d a le .  L éo n a rd  de V in c i ,  lui, 
r e d é c o u v r i t  l ’a ile  en  o b s e rv a n t  des o iseau x  
e t  des insectes .  « Il im a g in e  q u e lq u e  ch o se  
de p a r fa i t em e n t  or ig in a l  : l ’h é lice .  Sur sa 
lancée ,  il  crée  et fa it  p e u t -ê tr e  v o ler ,  o n  
n e  saura jamais, u n e  m a q u e t te  d ’h é l ic o p ­
tère.  » Il c o n ç o i t  en c o re  le p re m ier  p ara ­
c h u te ,  « u n e  t e n te  de to i l e  a u x  o u v e r tu r e s  
s o ig n e u s em e n t  c loses  », d e v a it  écr ire  l ’i l ­
lu s tre  I ta lien .  U n  p arach u te  qu i ressem ble  
é tr a n g e m e n t  à l ’aile  delta ...  A p rès  lu i ,  d ’au ­
tres n o m s  : l ’A ng la is  G eo rg es  C a iley  (1784),  
les Français  Le Bris e t  M ou il lard ,  l ’A l l e ­
m a n d  O t t o  L ilien th a l,  les frères  W rig h t ,  
l ’Ecossais  P i lch er ,  l ’A u stra l ien  H a r g r a v e ,  le 
F r a n c o -A m ér ic a in  C h a n u te  e t  d ’autres  
A m é r ica in s  e n core .  Le plus c é lèb re :  Francis  
M elv in  R o g a l lo ,  in g én ieu r  à la N A S A ,  n é  
en  C a lifo r n ie  en  1912, e t  qu i,  u n  jou r  de 
1948, d ép osa it  u n e  p rem ièr e  d e m a n d e  de  
b re v et  p o u r  la fam eu se  aile « R o g a l lo  ».
« Delta »... Non, rien à voir avec le Nil. 
C ’est le titre d ’un ouvrage retraçant 
une véritable épopée de ce monde 
moderne, qui est aussi l’un des plus 
vieux rêves de l’homme : le vol d ’hu­
mains... valant de leurs propres ailes, 
plus communément appelé « aile delta ».
Le Valais est doublement, et même 
triplement, concerné par ce nouveau 
sport qui suscite autant d ’engouement 
que de controverses. Autant écrire : de 
passion.
D ’abord, l’auteur de « Delta » est un 
Valaisan, Jean-Bernard Desfayes, jour­
naliste à « 24 Heures ».
Ensuite, c’est bien dans l’air valaisan 
que les premières ailes delta suisses ont 
pris leur envol.
Enfin, c’est à Anzère, le 8 décembre, 
que s’est créée l’Association suisse d’aile 
delta.
L’Américain Francis Melvin Rogallo, 
l’inventeur de l’aile dèlta, ingénieur à 
la NASA, s’était déplacé lui aussi. Mais 
avec les ailes d ’un gigantesque oiseau...
De retour de vacances en Italie, Jean- 
Bernard Desfayes est alité lorsque la 
sonnerie du téléphone retentit. U n jeune 
imprimeur vaudois, Pierre Favre, lui 
propose d ’écrire un livre sur l’aile dèlta.
Le journaliste est perplexe. Il a tâté 
de l’aile delta comme d’autres amis 
pilotes. Mais de là à écrire un livre...
— C’était un dimanche « sans voi­
ture », à Montricher. Nous étions un
peu soucieux à la suite des restrictions 
d ’essence. Alors, nous nous sommes dit : 
et pourquoi pas l’aile delta ? U n ami 
essaya. Expérience pas très brillante 
puisqu’il se cassa une épaule et se re­
trouva immobilisé pendant trois semai­
nes.
Mais les malheurs ont parfois des 
aspects positifs : pendant ce temps, 
l’aile delta fut à la disposition des 
autres pilotes. Jean-Bernard Desfayes 
en bénéficia le premier.
C ’est aux Giettes qu’il réalise son 
vol. Il choisit la région de Monthey 
afin d’y bénéficier des conseils de 
Rithner, « la véritable locomotive », et 
des autres « vélideltistes » comme on les 
appelle. Toutefois, de l’avis du jour­
naliste-pilote, ce vol ne se montra pas 
particulièrement condluant. Q u’impor­
te ! Il récidive à Forel, « le premier 
vrai vol ».
Depuis, Jean-Bernard Desfayes est 
emballé et continue à tire d ’ailes... et 
même à ski.
— Attention, s’empresse-t-il d ’ajou­
ter, modeste, je n ’ai jamais fait de 
grandes descentes, ni celle des Diable- 
rets ni les autres !...
Mais il écrit en un temps record un 
livre de cent trente pages, fort bien do­
cumenté et illustré1.
— Je me mets en piste le 22 juillet, 
avec quelques craintes, car le livre
1 « D e l ta  », P i e r r e  M .  F a v re ,  P u b l i  S. A.
Le p è re  de l 'a i le  d e l t a ,  F ra n c is  M e lv in  R o g a l lo ,  
p h o t o g r a p h i é  à A n z è r eE t ie n n e  R i t h n e r  (à d r o i t e ) ,  « v é r i t a b l e  l o c o m o t iv e  » de l 'a i le  d e l t a  en  Suisse
L ’a u t e u r  d u  l iv re  « D e l ta  », le V a la isan  J e a n - B e r n a rd  D es fay es
devait être imprimé et relié pour le
11 octobre.
Il parvient à réunir la documentation 
nécessaire, après de laborieux efforts 
et de fastidieuses recherches, et re­
trouve la plume, de 20 h. 30 à miniut, 
la journée d'écriture à la rédaction de 
« 24 Heures », achevée... Les délais 
étaient tenus et, en octobre, Pierre Favre 
présentait « Delta » à la Foire du livre 
de Francfort.
Des traductions allemande et anglaise 
étaient aussitôt décidées pour les lec­
teurs du Nouveau-Continent, d’Alle­
magne et d ’Autriche, emballés eux aussi. 
Et, gentiment, le livre prit son envol...
— Oui, mais pourquoi un livre ?
— Pour plusieurs bonnes raisons dont 
la première est que les ouvrages à carac­
tère didactique sur le thème de l’aile 
delta ne courent pas les librairies. Or, 
il se commet quotidiennement sur les
pentes des montagnes et sur les bords 
de mer un nombre incalculable de fau­
tes graves qui sont le fruit de la témé­
rité, certes, mais surtout de la mécon­
naissance totale des lois et principes 
élémentaires de l’aérodynamique et de 
la météorologie. L’imprudence des can­
didats au suicide se situe dans cette 
ignorance et pas ailleurs.
— O n doit admettre que l’aile delta
E n  A m é r iq u e ,  l ’aile de lta  est con s id é ré e  
c o m m e  u n  jeu e t  l ’air c o m m e  la p r o p r ié té  
de c h a c u n .  E n  Suisse, le 3 m a i 1974, l ’O f ­
f ic e  fédéra l d e  l ’air p o r ta i t  à la co n n a is ­
san ce  du  p u b lic  les m esures  q u ’il v e n a it  de  
p r en d re  à l ’égard  des ailes de lta .  D ’abord ,  
« le p lan eu r  à bre te lle s  » est d é f in i  c o m m e  
u n  a é ro n e f  e t  n o n  pas c o m m e  u n  jou et .  
D e u x  d o c u m e n ts  o n t  é té  ém is  : u n  ce r t i ­
f ic a t  d ’im m a tr ic u la t io n  e t  u n  c er t i f ica t  
d ’a d m iss io n  à la  c ir cu la t io n .  D ’autres  e x i ­
gences  d o iv e n t  ê tre  rem p lie s ,  d o n t  l ’âge  
m in im u m  du  p i lo te  : s e ize  ans.
a littéralement emballé un large pu ­
blic...
— Oui, c’est un sport absolument 
fantastique, reconnaît Jean-Bernard 
Desfayes, qui est aussi pilote de vol à 
voile. Cependant, il faut tout de même 
faire quelques réserves... N on pas que ce 
sport soit atteint d ’une tare fondamen­
tale, mais il exige la connaissance de 
ses limites personnelles et celle de tous 
les phénomènes aussi bien topographi­
ques que météorologiques. L’aile delta 
est un engin très facile à maîtriser, le 
plus facile peut-être avec la bicyclette.
— Aux Etats-Unis, l ’aile delta est 
considérée comme un jouet. Mais le 
« jeu » de l’aile delta s’est révélé par ­
fois dangereux ?
— Oui, bien sûr, ce sport peut être 
dangereux mais pas autant que la moto. 
C ’est un sport exigeant qu’on , ne doit 
pas pratiquer n ’importe comment. En
se conformant aux règles, à des règles de 
bon sens, ‘Vaile delta est un sport vrai­
ment merveilleux.
— Il y a eu quelques accidents. 
Savez-vous pourquoi ?
— Il est difficile de savoir pourquoi 
et comment des accidents se produisent. 
L’accident peut naître d ’une manœuvre 
brutale à faible vitesse ou de mauvaises 
conditions météorologiques, ces fameu­
ses turbulences que rien ne signale. En­
fin, il ne faut pas mésestimer la ques­
tion du poids. Une aile conçue pour un 
homme de quatre-vingts kilos ne con­
viendra pas à une femme de quarante- 
huit ou cinquante kilos.
— Vous êtes aussi pilote de vol à 
voile. Quelle différence entre ces deux 
sports ?
— L’aile dölta offre une autre di­
mension que le planeur. L’aile delta 
c’est calme et reposant... Dans le p la ­
neur, vous êtes enfermé dans une cabine. 
Avec l ’aile, vous êtes en contact direct 
avec l ’air ! Le vol à voile est plus 
scientifique et moins intuitif ; le plaisir 
qu’il procure n’est pas moindre mais 
différent.
— L’aile delta est aussi l’un des sports 
les plus « écologiques » qui soient et l’un 
des plus accessibles : son prix varie 
entre 1200 et 2500 francs.
— C ’est vrai, le succès actuel de 
l’aile d d ta  repose sur une étra.nge con­
jonction d ’éléments favorables : la sim­
plicité, tout d ’abord. Le matériel n ’est 
pas d ’un coût prohibitif; l ’aile se monte, 
se démonte et se transporte sans diffi­
cultés pour autant qu’on dispose d ’une 
voiture. Ensuite, c’est le sport le moins 
polluant qui soit... quand bien même 
des protecteurs de la nature ont pré­
tendu qu’il « dérange la faune et en 
particulier les coqs de bruyère ».
— Comment voyez-vous l’avenir de 
l’aile delta ?
— Personnellement, je suis très opti­
miste. Je  crois que l’aile delta ne cor­
respond pas seulement à une mode mais 
à un besoin. Car avec quelques tubes 
d ’ailuminium et quelques mètres de dra- 
lon ou de tergal, l’homme a maîtrisé un 
élément qui lui est singulièrement plus 
proche que l’eau dans laquelle il nage. 
Oui, l’air qu’il respire, c’est celui qui le 
soutient dans son vol !
— Un vœu, peut-être ?
— Oui, si des associations se for­
maient, spécialisées et pas trop rigides, 
je crois que ce serait positif. Pour éviter 
les accidents. Mais renoncer à voler ? 
A utant décider de ne plus savoir lire, 
écrire et compter après trois ans d ’école 
primaire !
Gilberte Favre.
ENTRE LE MONT-BLANC ET LE CERVIN
La région suisse du Mont-Blanc et du Grand-Saint-Bernard 
offre aux skieurs une variété incomparable de pistes et d ’ex­
cursions dans une douzaine de vallées. Son idomaine skiable 
est un  des plus vastes, des plus (diversifiés et des mieux 
équipés. Tissé de plus de cent installations de remontées 
mécaniques, il livre dés pentes de toutes 'difficultés, dans la 
poudreuse ou en plein soleil, par-dessus vallées et frontière, 
entre le Mont-Blanc et le Cervin. Vingt stations dynamiques 
et parfaitem ent équipées vous accueillent : Bourg-Saint-
Pierre, Champex, H aute-Nendaz, Le Châble/Bruson, Les 
Marécottes/Salvan, Liddes, Martigny, Mayens-dé-Riddes, 
O vronnaz, Sion, Super-Nendaz, Super-Saint-Bernard, Thyon/ 
Les Collons, Val Ferret, Verbiet, Veysonnaz, Vichères/Bavon. 
Elles délivrent des billets circulaires régionaux, des forfaits 
genre tourpass, un service de bus gratuit (Verbiet), etc. 
Après-ski idyllique, shopping dans les centres commerciaux 
des stations et des villes de Sion >et Martigny, tou t est réuni 
pour des vacances blanches inoubliables au  .soleil du Valais.
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V COURMAYEUR Flassini
Tourisme d’hiver 
dans le 
Chablais valaisan
Depuis quelques années, en fait depuis 
la fondation de l’Association des socié­
tés de développement du Léman aux 
Dents-du-Midi, la région qui s’étend 
de Saint-Maurice à Saint-Gingolph, sur 
la rive gauche du Rhône, a pris une 
nouvelle conscience de ses possibilités 
touristiques.
Et puis nos députés ont reçu, il y a 
peu de temps, le projet de la nouvelle 
loi sur le tourisme. Ce projet soulèvera 
certainement de passionnantes discus­
sions déjà au Grand Conseil, tant il est 
vrai que les intérêts des uns ne sont pas 
nécessairement les intérêts de tout le 
monde.
Aussi est-il intéressant de situer en 
ce début d’une saison d ’hiver qui risque 
d’être particulièrement froide — finan­
cièrement s’entend — la place qu’occu­
pe le tourisme hivernal dans le Chablais 
valaisan.
Sans vouloir citer tous les chiffres 
d ’un inventaire établi tant par la 
Commission du tourisme et des sports 
du Chablais valaisan et vaudois que 
par le Service du tourisme du D épar­
tement de l’intérieur du canton du Va­
lais, il ressort que la région concernée 
possède une infrastructure touristique 
d ’hiver de premier plan.
Tout d ’abord le complexe des Por- 
tes-du-Soleil groupe les moyens méca­
niques de remontées de Champéry-Pla- 
nachaux, des Crosets, de Morgins et de 
Torgon. Un ski sans frontière se p rati­
que avec comme point de rencontre les 
stations françaises de Morzine, Avoriaz 
et Châtel. Un abonnement a été établi 
donnant droit à l ’utilisation de toutes 
les installations de ce complexe.
Au-dessus de Monthey, la petite sta­
tion des Giettes semble prendre un nou­
vel essor dans une promotion qui lui 
apportera bientôt des logements collec­
tifs et une nouvelle raison d ’espérer et 
de réussir.
Enfin Vérossaz et Mex clôturent la 
liste des stations où le skieur se trouve 
à l ’aise et l ’on peut encore y ajouter le
v i l l a g e  d e  M i e x  q u i  o f f r e  a u s s i  d e s  p o s ­
s ib i l i t é s  d e  sk ie r .
A u  t e r m i n u s  d e  l ’a u t o r o u t e  G e n è v e -  
L a u s a n n e - R e n n a z ,  a u t o r o u t e  q u i  s e r a  
t e r m i n é e  e n  a u t o m n e  1 9 7 5  j u s q u ’à  A i g l e ,  
le s  s k ie u r s  e t  a u t r e s  a m a t e u r s  d e  p a t i ­
n a g e  e t  d e  c u r l i n g  t r o u v e r o n t  • à  l e u r  
d i s p o s i t i o n  u n  é q u i p e m e n t  t o u r i s t i q u e  
q u i  p e u t  se  r é s u m e r  c o m m e  i l  s u i t  : u n  
t é l é p h é r i q u e ,  2  t é l é c a b in e s ,  5 té lé s i è g e s ,  
4 2  t é lé s k is ,  p lu s  d e  1 2 0  k m .  d e  p i s t e s  
b a l i s é e s ,  7  p i s t e s  d e  f o n d ,  4  p a t i n o i r e s  
d o n t  u n e  p a t i n o i r e  a r t i f i c i e l l e  à  C h a m -  
p é r y  o ù  se  t r o u v e  é g a l e m e n t  u n  c e n t r e  
s p o r t i f  c o m p r e n a n t  p i s t e s  d e  c u r î i n g  
c o u v e r t e s  e t  p i s c i n e  c o u v e r t e .
L’hébergement et la restauration sont 
aussi dignes d ’éloges et en particulier 
Morgins qui peut rivaliser avec d ’autres 
stations de Suisse dans le domaine de 
l’organisation de séminaires nécessitant 
la traduction simultanée.
Le Chablais valaisan s’est organisé 
pour offrir le maximum de possibilités 
et de facilités à une clientèle extrême­
ment variée. Demain peut-être, le Cha­
blais valaisan et vaudois sera-t-il en 
mesure d ’offrir à une clientèle toujours 
plus exigeante un choix touristique 
d ’une ampleur insoupçonnée.
Werner Antony.
Ski  sans  f r o n t i è r e  au x  P o r te s - d u -S o l e i l  : le télés iège de C h a v a n e t t e  r e J i a n t  Les C r o s e t s  à A v o r i a z
« V erboten - In terd it » : cela se dirt beaucoup, cela s’écrit to u t  autant, mais 
il est des domaines où l’on oublie vite, lorsque la sanction d ’un juge de paix 
n ’est pas appliquée avec la spontanéité de mise. Pour parquer, c ’est vite dit 
et c’est p rom ptem ent condamné.
V otre voiture reprend son souffle ailleurs, dans la nature où l’être 
hum ain se gausse des règlements et des sanctions ; il se sent libre, libre de se 
laisser aller aux excès de tou,s genres, d ’outrepasser les droits que suggère le 
plein air ; il change de vitesses plus souvent que d’idées.
Il a faim. Pas de banc à portée de main, si l’on peut dire. La société locale 
de développement s’en tient à l’intérieur de la station, à ses abonds immédiats. 
Pas de bancs, mais une herbe abondante, verte d ’espérance et toute fleurie, 
qui para ît résignée face à l’être humain. Le papier gras n ’a plus rien à cacher, 
après avoir livré la rondelle de saucisson ou la tranche de fromage du  pique- 
niqueur. Pas de corbeille pour recueillir pelures, croûtes et flacons.
Le paysan en voit d ’autres ; comme l’ami de la nature, le vrai, celui qui 
n ’oublie pas. Le convive est parfois tenaillé par un souci : celui d ’une négli­
gence, d’une faute. Il se sent coupable et il fourre les témoignages incomes­
tibles de sa présence dans un taillis, au bord  d’une nivière. T ant pis pour le 
paysage, tan t pis p o u r  le cadre. « Je paie mes impôts !... » Les autorités n ’ont 
qu’à prévoir ce qui est rudem ent prévisible face aux excès humains. La pro ­
preté, c ’est pour les autres.
Le paysan aussi paie ses impôts. Le prom eneur itou, motorisé ou non. 
Gardons-nous de to u t  m ettre  sur le compte des automobilistes. La majorité 
sait vivre, même lorsque des excès de vitesse et des débordements de conduite 
risquent d’amener une minorité à com m ettre le pire.
La pollution : un  term e quii a pris de l’ampleur, qui se d it  sur tous les 
tons et dans toutes les langues. L’écologie, l’environnem ent on t leurs assises 
à l’école. Les séances e t les congrès se multiplient. T ant mieux, mais le verbe 
ne résout pas tous les problèmes. L’hom m e reste sourd aux appels des auto­
rités et des organes compétents qui parlen t de dégradation. La na tu re  a beau 
être plus riche que le vocabulaire des scientifiques : elle doit céder. Çà et là, 
un  rajeunissement du cadre est nécessaire, la planification a ses raisons, mais 
l ’hom m e ne doit pas t ro p  pousser à la roue, subir la raison mécanique.
Des textes sans ra/ideur s’emploient à dénoncer cette fâcheuse désinvolture 
de tro p  de gens d ’ici e t d’ailleurs. Les asiles sont rares pour les autos qui 
vieillissent plus vite .que leurs conducteurs. O n les entasse dans une combe, 
à l ’orée d’un bois ; sépultures anonymes dans la solitude ou l’écrasement. 
Les pouvoirs publics s’emploient généralement à com battre cet abandon tro p  
anonyme qui nous vaut des amas de ferraille cabossés et rouillés en diable.
Le béton fait des siennes à la campagne, sur les rives des lacs, dans les 
vignes et dans les contreforts des Alpes. Des piliers que les bâtisseurs ont 
voulus sans lourdeur p o u r  aiider les autoroutes à bondir d’une vallée à l’autre 
sont fichés dans des villages et aux flancs de coteaux qui n ’en dem andent pas 
tant. Mais il faut aller vite. Les gaffes, elles aussi, sont motorisées. Cela se 
voit ailleurs, cela se verra b ientôt en masse, sauf dans les régions où les 
touristes à la recherche d ’une détente p o u rro n t prendre la peine de voir 
ce qui mérite d ’être vu.
Il para ît que, chaque minute, quarante mètres carrés du  territoire national 
sont sacrifiés aux constructions. L’être hum ain s’entasse. La vue, le cadre, 
peu im porte : quatre murs dans des boîtes à sommeil qui se multiplient. 
L’évasion, ce sera pour plus tard, aux dates prescrites p a r  un  programme 
minuté, comme pour les croisières.
Pour le lexique, flâner, c ’est se prom ener sans hâte, au hasard, en s’aban­
donnant à l’impression et au spectacle du m om ent. Bientôt, une édition 
nouvelle ajoutera : « vieilli, peu usité » et seuls les amateurs de tourisme 
pédestre salueront avec regret cette mise au rancart ; ils seront en minonité, 
mais la masse n ’aura pas forcém ent raison.
Voir haut, disent les édiles, les géophages, les bâtisseurs, les tontinards. 
C ’est leur droit, mais pourquoi crever l’horizon ?   ,
Y .  < L c x ^
le bridge
Question de nez
L ’é q u ip e  d e  France , s o it  B o u len g e r -  
Szvarc ,  L eb e l-M a ri  e t  L e e n h a rd t-V ia l ,  a 
ga g n é  in  ex tr em is  le  c h a m p io n n a t  d ’E u ­
rope ,  en  n o v e m b r e  à T e l - A v iv ,  à d e u x  
p e t it s  p o in t s  des I ta liens ,  n o n  pas le  b lu e  
te a m  c h a m p io n  d u  m o n d e  m ais  u n e  sq u a ­
dra d e  n o v ic e s ,  e t  d ix  des  N o r v é g ie n s .  Ces  
dern iers  o n t  p erd u  le  t itre ,  qu i  se tr o u v a it  
p o u r  la  p r em ièr e  fo is  à leu r  p o r té e ,  en  se 
fa isant b a t tr e  m a l  à p r o p o s  par les m o d e s ­
tes F in land ais  dan s  le  d ern ier  m a tc h .  E n  
L a d ie sc h a m p io n sh ip ,  les I ta l iennes  M m es  
B ia n c h i-V a le n t i ,  J a b é s -R o b a u d o  e t  D ’A n -  
d r e a -C a p o d a n o  o n t  fê té  leur  tr o is ièm e  v i c ­
to ir e  c o n s éc u t iv e ,  lo in  d e v a n t  les F rançai­
ses e t  les Suédoises .
Q u a n t  à n os  Suisses e t  Suissesses, ils o n t  
t e r m in é  à l ’h o n o r a b le  c in q u iè m e  rang, sur  
d ix - n e u f  éq u ip es  en  O p e n ,  q u a to r z e  en  
L a d ie sch a m p io n sh ip .  E t v o ic i  d eu x  d o n n e s  
c a p t iv a n te s  du  m a t c h  c o n tr e  les A lle m a n d s ,  
gagné  par  14 à 6 au d e m e u r a n t .
V o u s  ê tes  M . O u e s t ,  d o n c  le  f lan c  g a u ­
c h e ,  avec  c e t te  m a in  :
*  3
V  9 5
*  R  D  5
*  1 0 9  8 7 6 5  2
L ’A l le m a n d  Sud jo u e  6 ♦  après ces e n ­
chères  à l ’e m p o r te -p iè c e  : S 2 4* -  N  2 s. a., 
s o it  u n e  b o n n e  le v é e  d ’h o n n e u r s ,  S 3 ♦  - 
N  4 S 6  ♦ .  A  la p lace  de B ern ascon i ,  
q u e lle  serait  v o tr e  e n ta m e  ?
A  l ’autre  tab le,  Besse en  Sud jou e  éga le ­
m e n t  6 ♦ ,  m ais  au te r m e  d ’u n e  d iscussion  
plus serrée : S 2 4» -  N  2 so it  u n  As,  
q u e l  qu'il  so it ,  S 2 4 * - N 3 4 » , S 4 < f * -  
N 4  0 ,  S 4 - N  5 4» ,  S 6 4» .  A  l'o u ïe
de ces autres  enchères ,  c h o is ir ie z -v o u s  la 
m ê m e  e n ta m e  ?
C e t te  d e u x iè m e  d e m a n d e  de s lam  m é r ite  
aussi v o tr e  a t t e n t io n  :
*  R  9
R  V  10 9
❖  D  10
+  A  10 8 4 3
*  V  8 6 3 2
 
Ç) 4 2
*  7 6 5
*  R  D  V
L ’A l le m a n d  S ch r ö d er  jou e  6 ’s? en  Sud,  
au b o u t  de ce d ia logu e  : N  1 4 *  - S 1 Ç?, 
N  2 -  S 2 * ,  N  4 Ç? -  S 4 s. a., N 5 0 -
8 6 < > .  .
Le Suisse de  g a u ch e  e n ta m e  trèf le ,  du  
R o i ,  p o u r  u n  p e t i t  du  m o r t ,  le  5 du  sien  
e t  le  7 d u  d e m a n d e u r .  D e  q u e l le  carte  
a t t a q u e r ie z -v o u s  la d e u x iè m e  le v ée  ?
P. B égu in .
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Monthey
touristic 
and industrial town 
in the Chablais
VX
Below Saint Maurice, the Rhone River emerges from a narrow mountain 
pass into a sunny, wide stretch of flatland between Valaisan and Vaudois 
Alps. This region was all part o f the Chablais which, in the Middle Ages, 
belonged to the Counts o f Savoy.
Influenced by the Lake of Geneva, the climate here is totally different from  
that o f the Central Valais, its dry air and great differences between day 
and night temperatures. In the lush Chablais the air is damp and less subject 
to great variations.
A t  the upper end of this region, the town of Monthey is bedded at the foot 
of the Dents du Midi and the Val d’llliez from which the river Vièze 
emerges. Although M onthey is an old town, whose inhabitants were granted 
a charter o f freedom of serfdom in 1352 by the Comte Vert o f Savoy, there 
exist no more traces o f that time.
In 1536, after frequent wars, the German-speaking inhabitants o f the Upper 
Valais finally conquered the Lower Valais until then belonging to Savoy. 
The inhabitants became the subjects of the Upper Valais and remained so 
until the French Revolution. Monthey lost its freedom and was ruled with  
a rod of iron by governors from the Upper Valais who built a castle on a 
hilloc above the new town. This castle now houses a small museum. Most of 
the buildings and monuments of the original town have been destroyed by 
the Vièze which frequently flooded the town. The covered wooden bridge 
crossing it is now such a monument, since a modern bridge was built to 
handle the heavy motor traffic passing through Monthey. Near this wooden 
bridge, the Chapel o f Notre Dame du Pont, rebuilt in 1775, had been carried 
away by the torrent in 1490 and again in 1673. A  beautiful Pietà adorns 
the high altar of the present chapel. As i f  to defy the now corrected Vièze, 
the Montheysans commissioned their sculptor Jean Casanova to make a 
statue personifying the enraged Vièze to be placed on a public fountain. 
A t the beginning of the 19th century, Monthey became the starting point of 
the first alpinists, who went climbing the mountains o f the Val d’llliez, 
where the village of Champéry became one of the first holiday resorts of 
the Valais.
Almost at the same time, the first industries were installed in Monthey. 
A  glass-works was founded at the beginning of the 19th century. Even before 
the tamed Vièze was made to furnish electric current, a chemical company 
undertook in 1897 the electrolysis o f the brine piped across the Rhone Valley 
from the salt mines of Bex in Canton Vaud. In 1904, this company was 
bought by the Chemical industry (futur Ciba) o f Basle and eventually 
became one o f the most important manufacturing centers of Ciba-Geigy. 
From a few  lesser industries stands out the works o f metal construction 
do va n o la , where Professor Jaques Piccard’s first mesoscaph (small sight­
seeing submarine) was built to take visitors of the 1964 National Fair to the 
bottom of Lake Geneva. The same factory has since built another mesoscaph, 
in which Professor Piccard, together w ith American scientists and N avy  
officers explored the G ulf Stream.
As if  this industry of world reputation was not sufficient, an Armenian 
refugee, Hrand Djévahirdjan, who developed in France in 1902 the inven­
tion of the French scientist A. Verneuil to manufacture synthetic rubies, 
moved it to Monthey in 1914. These synthetic jewels are used by the watch 
factories and, recently, in the space satellites. Since 1960, when the properties 
of the ruby as magnifier of light were discovered, this factory, called Diéva, 
supplies the rubies for lasers. As, at first, the laser was believed to be a 
< beam of death », Monthey became a capital of science-fiction, but in the 
meantime this beam has become a useful tool of the industry for piercing 
holes in hard metals.
Despite these industrial activities, Monthey has preserved its erstwhile cha­
racter o f touristic crossroads! Here begins the road to the Val d’llliez with  
its summer and winter resorts of Champéry and Morgins, Les Crosets, Pla- 
nachaux and, since 1960, Les Giettes in the town’s own communal territory. 
Because of all these various activities, Monthey attracted many outsiders 
from  French and German Switzerland as well as from foreign countries, 
, who were all assimilated despite the fact that the character o f the authentic 
Valaisans remains something apart. They know  what they w ant and say 
it w ith  their particular accent. But inside a seemingly rough shell they have 
a soft kernel. -
«''Vom- u iw en A tn — .
LE C HABLAIS:
un diagnostic rassurant
J ’obéis à notre rédacteur en chef, 
mais avec des réticences. « Donne- 
moi un papier sur l’état de santé du 
Chablais », a-t-il clamé au téléphone 
avec l’autorité souveraine d ’un Mar- 
tignerain. On voit bien que ces gens 
ont l’habitude d ’ordonner, comme 
les Sédunois, et de représenter le 
Valais entier aux postes de l’écono­
mie et de la politique. Comme nous 
leur cédons encore, j ’ai acquiescé en 
hasardant : « Où vois-tu les limites 
du Chablais ?» — « Passe le Bois-
Noir, m’a-t-il rétorqué, et pousse 
jusqu’à Vernayaz. »
J ’ai d ’abord hésité, sachant que je 
mécontenterai tout le monde. C ’est 
vrai que les gens de Vernayaz vien­
nent chaque jour travailler en nom­
bre à Monthey. Ils y sont du reste 
appréciés. Mais, d ’un autre côté, ils 
n ’ont d ’yeux que pour Octodure aux 
mains des Salvagnouds dominateurs. 
C’est une manière comme une autre 
de contester la primauté morale et 
intellectuelle de leur chef-lieu, nos­
talgique de son passé et voué en 
grande .partie aux tâches fédérales.
Il me faut donc invoquer le pré­
cédent historique de la Croix- 
d’Ottan qui séparait la vallée du 
Rhône savoisienne du domaine épis- 
copal. Mais qu’on me comprenne 
bien ! Cette éphémère extension ter­
ritoriale du Chablais folklorique et 
industriel ne préjuge en rien d ’inten­
tions futures quant à la création 
d’un nouveau canton, celui du Haut- 
Lac.
La f a b r iq u e  de c im e n t  P o r t l a n d  à S a in t - M a u r i c e
Oui, monsieur le rédacteur, le 
Chablais que vous m’avez dessiné 
se porte fort bien. Sa population 
augmente régulièrement, grâce à une 
expansion industrielle soutenue. 
Quinze entreprises d ’importance di­
verse y occupent près de 4350 colla­
borateurs, la palme revenant à la 
Ciba-Geigy à Monthey, pilier du 
développement économique avec 
2600 employés des deux sexes, suivie 
à bonne distance de Giovanola Frè­
res avec 680 employés.
Tous les secteurs ne sont pas aussi 
optimistes dans leurs prévisions. La 
fabrique de ciment de Saint-Maurice 
ressent les conséquences de la sta­
bilisation. Elle a moins produit en 
1974 et l ’on y attend encore un 
nouveau palier de baisse. Mais ce 
ralentissement est considéré plutôt 
comme une normalisation après les 
écarts de production antérieurs.
De son côté, Ultra-Précision à 
Monthey souffre de la surestimation 
de notre monnaie sur le plan inter­
national. Son carnet de commandes 
est moins bien rempli qu’aupara­
vant, ce qui a nécessité quelques 
licenciements. Rien de dramatique.
Bois Homogène S. A., qui souf­
frait de quelques vices de structure 
tout en vendant abondamment, a 
passé aux mains d’une grande société 
suisse de la branche. Les garanties 
fournies par l’acheteur nous rassu­
rent quant à son avenir. Elle béné­
ficiera désormais d ’un appareil de 
distribution étendu et efficace.
Avec une population de près de 
24 000 habitants à fin 1974, le dis­
trict de Monthey, par exemple, se 
hisse de nouveau au troisième rang 
des dixains valaisans, ex aequo avec 
Martigny. On déplorera une fois de 
plus sa représentation insuffisante 
au Grand Conseil. Douze députés, 
trois de moins qu’à Martigny et un 
de moins qu’à Viège avec 21 000 ha­
bitants. La cause ? Une population 
étrangère de plus de 4000 personnes, 
soit une proportion inconnue dans 
le reste du Valais. Comme les dépu­
tés sont élus sur la base de l’effectif
Bois  H o m o g e n ,  f ab r iq u e  d ’a g g lo m é ré  a u  B o i s - N o i r  ; à d r o i t e ,  C i b a -G e ig y  à M o n t h e y
' ' / ■ /

des citoyens suisses, vous en mesurez 
les conséquences. Il serait bon d’y 
remédier par un amendement cons­
titutionnel, afin de mettre un terme 
à des primautés artificielles.
Naturellement, les 4350 collabo­
rateurs des entreprises chablaisiennes 
ne sont pas tous établis dans la ré­
gion. Il en est de nombreux qui font 
chaque jour le trajet depuis des loca­
lités du centre du Valais. D ’autres 
accourent de la Haute-Savoie voi­
sine, retrouvant une identité cha- 
blaisienne à laquelle avaient mis fin 
des causes politiques séculaires. En 
quelques années, la région de Mon- 
they, périphérique, mal connue de 
nos concitoyens du Centre, est deve­
nue attractive, mais non dévorante.
Un mouvement convergent de po­
pulation s’est créé. Des immeubles 
locatifs s’y édifient encore et les 
entreprises du bâtiment ne connais­
sent pas le temps d’arrêt qu’on enre­
gistre ailleurs. Bien plus, les entre­
preneurs du Centre, à la recherche 
de marchés de substitution, portent 
un intérêt soudain et grandissant à 
cette région du Valais qui leur pa­
raissait trop éloignée autrefois.
L’évolution industrielle que nous 
venons de décrire a entraîné un 
mouvement parallèle dans le com­
merce et les services. Banques, 
grandes surfaces de vente, commer­
ces spécialisés ont jugé indispensable 
de réadapter leurs plans à la situa­
tion nouvelle. La ville de Monthey
a vu son équipement se perfection­
ner. Longtemps dépourvue d ’une 
vocation commerciale qu’avaient 
cultivée Aigle et Martigny, elle con­
naît maintenant un juste retour des 
choses. Malgré un réseau ferré très 
secondaire, des routes et des ponts 
sur le Rhône qui justifient les indi­
gnations sporadiques de ses repré­
sentants au Grand Conseil, le Cha- 
blais devient un point de rencontre 
nullement négligeable. Remarquez 
que nous ne mettons aucun chauvi­
nisme dans nos propos.
Les compensations existent, mais 
elles ne viennent pas du Gouver­
nement, préoccupé par les terres 
immédiates, celles qu’il voit de ses 
fenêtres de la Planta ou à travers
Les a te l ie r s  G io v a n o J a  à M o n th e y
les besicles de ses fonctionnaires re­
crutés trop unilatéralement. Dénom­
brez une fois les Chablaisiens dissé­
minés dans les bureaux de la capitale 
politique valaisanne ! Une paille.
La vie facile n’est pas génératrice 
d’efforts et d’unité. Si les Chablai­
siens ont des raisons de se plaindre 
d’un grave manque de puissance 
politique dans le concert valaisan, ils 
en portent aussi une bonne part de 
responsabilité. La cohésion est diffi­
cile dans ce pays. Chacun va son 
chemin pour ne pas enfreindre les 
règles d’une orthodoxie paralysante. 
Il faut croire que la situation que 
nous avons décrite n’est pas péril­
leuse et que le caractère des gens 
s’accommode de l’indifférence des 
pouvoirs constitués à leur égard. 
Saint-on, par exemple, que depuis 
un demi-siècle le Haut-Lac — jus­
qu’à la porte de Saint-Maurice — 
n’a plus été en mesure de faire élire 
un conseiller d ’Etat, alors que dans 
le même temps Salvan et l’Entre- 
mont faisaient coup double ? Mais 
nous n’épiloguerons point. On ne 
peut pas tout avoir. Les jeux de la 
politique requièrent du temps libre 
et de la disponibilité. L’occiipation 
en usine en laisse peu.
Ce Chablais dont vous désirez des 
nouvelles, monsieur le rédacteur, 
n’est pas qu’usines, ateliers bourdon­
nants, banques et commerces, affai­
res. L’agriculture y a son mot à dire. 
Productrice de lait, de pommes de 
terre, de céréales, d ’herbe et de tabac, 
elle suit fidèlement la ligne de recon­
version moderne, produisant plus 
avec un personnel restreint. C ’est la 
région des grandes surfaces culti­
vées, alors que le Centre est voué à 
l’horticulture et à la viticulture. 
Productions subventionnées pour la 
plupart, elles bénéficient aussi de la 
prise en charge, ce qui supprime les 
problèmes d ’écoulement.
Vous avez eu votre diagnostic, 
monsieur le rédacteur, et je vous 
remercie de l’hospitalité accordée à 
ces lignes sans prétention.
Ch. Boissard.
L ’us in e  t h e r m i q u e  de C h a v a l o n  e t ,  c i- dessous ,  l ' e x t r a c t i o n  des sables e t  g rav ie r s  à l ’e m b o u c h u r e  d u  R h ô n e
RHONA SA  
LE BOUVERET
Le 
Montheysan
Lorsque des Savoyards, le siècle dernier, s’en vinrent planter leur tente dans la 
cité valaisanne, l’adoption fut assez longue. Les vieux citadins se méfiaient de 
ces Français venus troubler leur tranquillité tout en apportant sur la liberté 
les nouvelles idées de la république voisine.
Cependant l’honnêteté de ces nouveaux bourgeois ne tarda pas à rassurer et 
à rallier les consciences et il en résulta un croisement dont la suite ne se fit 
pas attendre.
En deux générations, la cité sortit de sa torpeur : le terrain était fertile, les 
amours encore plus : ça ne pouvait que réussir à donner une race toute 
spéciale.
Il y a vraiment de tout dans le Montheysan : tellement de joie de vivre 
que ça déteint sur tout ce qu’il fait. On ne sait jamais ce qu’il faut prendre 
dans ses propos, car sa verve dépend beaucoup plus de son imagination que 
de la réalité. On trouve dans ce bon bourgeois qui s’ignore, plus de fan­
taisie et d ’humour que de logique et d ’équilibre.
Aimant la vie facile et ne se prenant jamais au sérieux, il a pourtant sa 
fierté : ce côté de son caractère ressort surtout lorsque les élections appro­
chent. Il se montre alors avec tous ses défauts : susceptible, désagréable, 
partial, entier. Ce pauvre diable perd alors toute contenance et souvent toute 
retenue.
Heureusement cette farce électorale ne se présente que tous les quatre ans, 
car alors les caractères s’affrontent et s’accrochent, les idées s’emballent 
comme les propos, et on se retrouve quinze jours après l’esprit un peu gêné 
et le cœur parfois meurtri.
Mais nous avons aussi appris de bonne heure la façon souple, d’autres 
diront légère, de prendre la vie du bon côté. Cependant il faut tou­
jours compter avec notre sens civique, notre façon de croquer le prochain 
à pleines dents, notre sens de la blague et de l’humour qui autorise toutes 
les libertés.
C’est surtout dans nos revues que l’esprit frondeur de la race, cette joie 
débordante de pouvoir rire de soi encore plus que des autres, enfin cette 
bise caustique et en même temps souriante, que tout ce qui fait notre valeur 
et la base de notre race se donnent libre cours.
Et oui, on aime rire chez nous et si nous sommes fiers de ce côté de notre 
nature, ce n’est pas pour rien que les voyageurs de commerce, ces marchands 
de vent beaucoup plus que d ’articles solides ou valables, se trouvent bien 
chez nous. La blague côtoyant le mensonge, et la fantaisie n ’ont jamais gêné 
l’habitant.
Au besoin, on n’y va pas avec le dos de la cuiller pour cueillir avec joie 
celui qui ne nous plaît pas et si la langue est vivante, c’est qu’on ne manque 
jamais d’ajouter à la sauce toutes les épices ou les crudités qui nous viennent 
tout droit des Halles ou de la Canebière.
Il ne faudrait pas cependant juger mes compatriotes sur ce portrait. Si le 
Montheysan est farci de défauts, il a pourtant ce qui le fait le plus aimer : 
son cœur. La joie de donner est sacrée pour lui et son hospitalité est celle 
du pauvre.
On n’est pas riche et, comme pour le bon paysan de la montagne, il y  a 
toujours pour les autres à manger à la maison. Dr G. Contât.

Demecre
Il fu t  un  tem ps, pas si lo in ta in , où V a l-d ’Illiens et O rm o -  
nans se re tro u v a ie n t ob liga to irem en t chaque m ercred i, 
endim anchés, le rucksac p en d u  à l’épaule, au  m arché  de 
M on they .
Ils descendaien t des deux  vallées, qu i à  p ied, qui en 
vo itu re , qui en tram , et le rendez-vous sous les p la tanes  
de la p lace C e n tra le  é ta i t  d ’un  m erveilleux  p itto resque. 
Les jours de foire, le nom bre  déjà im p o r ta n t  de  ces hôtes 
h edbom ada ires  é ta i t  doublé , v o ir  tr ip lé ,  et le pato is  
a v a i t  ce jo u r- là  d ro i t  de  cité a u to u r  des bancs fora ins, 
sur la p lace de fo ire  près de l’H ô te l-de -V ille ,  dans les 
écuries de la rue  des G ranges et bien sû r dans  les cafés 
de la place.
Q ui, p a rm i les anciens, ne se rappe lle  de la  m aison 
P h ilib e rt ,  te n a n t  un  banc  au coin de la p lace C en tra le , 
près de la fon ta ine, et d o n t  le cri de rap p e l  é ta it  « C ’est 
la m aison  P h ilibe rt ,  plus elle vend  plus elle p e rd  ; un
a Monta
coup de v e n t  to u t  fo u t l’cam p, un  coup  de bise to u t  
s’remise ». C ’é ta i t  le bon  tem ps, com m e on le d i t  à to r t  
t ro p  souvent.
A u jo u rd ’hui le m arché  de M o n th e y  a pris  de la  bou ­
teille. Il est plus v iv a n t  que jam ais. Les V a l-d ’Illiens et 
les O rm o n a n s  son t tou jours  présents, m ais d ’autres, 
venus de to u t  le C hab la is , se jo ignen t à  eux e t son t dev e ­
nus des fidèles de  ce rassem blem ent v iv a n t,  b ru y an t,  
fo lk lo r ique  mêm e, an im é p a r  des étalagistes e t des fo ­
ra ins  venus de tou te  la Suisse rom ande .
D em ecre  a M o n ta  dem eure  plus a t t r a y a n t  que jam ais 
et, p e n d a n t  la saison touris tique, il est incon tes tab le ­
m en t un  p o in t  de  rencon tre  et de délassem ent p o u r  les 
vacanciers  e t les hôtes de passage.
M o n th e y  a su sauvegarder, m a in te n ir  et déve lo p p e r  une 
belle et bonne  t r a d i t io n  : son m arché  e t sa fo ire  du 
m ercred i. W e rn er  A n to n y .
Photos Thomas Andenmatten
The passing of a remarkable lady 
and a great Swissophile
A sea burial is one of the most remark­
able and beautiful experiences I have 
ever witnessed, and a wonderfully fit­
ting end for my Mother Margery Julie 
Sitwell who was probably one of the 
best Sea Anglers tha t England has ever 
had : But Margery who -died at the fine 
age of 81 last month adored Switzer­
land, and in particular the Valais and 
Morgins where she took  me so many 
years ago to  recuperate from  an attack 
of pleurisy.
This first journey forged a link with 
tha t village th rough  her friends at the 
Pension Beau-Site th a t  only death 
could sever.
O ver the years she would go m id­
season to enjoy the  sun and gentle 
spring ski-ing ; her appearance « là- 
hau t » was as constant as the seasons.
Bi-lingual from  early childhood, she 
became ano ther person ; all the cares 
and worries of a m uch  troubled life 
would drop from  her, and like so 
many of us she would learn to  laugh 
again in the com pany of friends, real 
friends who, I believe, understood her 
far better than her own countrym en.
In Morgins she to o k  an interest and 
a pa r t in everything th a t w ent on, 
w hether it was the hilarity of Frontier 
Guard sknchampionships or a more 
solemn meeting w ith General Guisan 
when the A rm y skied there.
She would go down to  M onthey 
w ith old Madame Diserens and « do 
th e  shopping » and slowly begin to 
know  everyone and everything. Many 
will remember her small, round, cheer­
ful self in many different ways. Mardi 
Gras when she disguised herself with 
her friends, o r at the Fanfar to  listen 
to a massed Brass Bands concert even­
ing.
N aturally  with fishing in her blood 
she would accompany Charles on a 
tro u t fishing trip... I th in k  I caught 
m y own first t ro u t  on red wool up at 
Lac Vert... and there is one tale of 
quite a tum ble on the treacherous 
rocks of th e  Vièze.
O u r  ski-ing trips were fabulous. In 
the old days every outing was an ad­
venture and after climbing the Belle­
vue o r Corbeau we would end up 
down at Châtel fo r the  evening out, 
a Châtel vastly different from  the 
present one, w ith  tiny glimmers of 
electric light and huge omelettes and 
the long walk homie up the  short cut. 
The village postm an would accorrtpany 
us, and often our local Curé. Curé 
Pont was a great friend of M other’s, 
and she often ta lked of hiim.
Just before th e  war after years of 
widowhood M other married again, 
Stanley Steel she had met in Morgins 
as my Father she had met in the O ber­
land where she was winning skating 
championships. Stanley was a Far East 
M erchant N avy  Captain, and tha t is 
how she came to  be in an In ternm ent
Camp in Shanghai for the  dura tion  — 
a sad stroke of fate for she thought to 
miss the war.
O n her release she needed building 
up in every sort of way, and though 
money was no t allowed ou t of this 
country , she w ent « to  her relations » 
in Morgins. This was a most wonderful 
kindness for which she felt deeply in­
debted and now  began her series of 
holidays when w ith her friends she 
toured  the length and breadth of Swit­
zerland. I would get cheerful cards 
from  her from  every Canton and never 
knew from  where I m ight hear next.
She visited the places off the tourist 
track, the real delights and always she 
would keep her diary up to  date.
Then one year she was taken ill and 
was down in M onthey in the very hos­
pital in which she had visited so m any 
others. But they pu t her on her feet 
again, and this b rought her even closer 
to  the country  she loved so dearly.
To « m ake ends meet » after the war, 
she had iput all she had into an hotel 
in London, and she learned m uch of 
the technique of the hotelier from  her 
friends. A bout this tim e too  she bought 
a tiny old fisherman’s cottage at Deal, 
and great was her delight when her 
friends came over to stay w ith her and 
she could entertain  them  in return. 
The «M arines»  School of-M usic has 
one of the finest bands in Britain, and 
this added to  their  delight.
But alas, in the last tw o years the 
height proved to o  much and all were 
greatly saddened at no t seeing her. 
O nly this January I returned myself 
w ith  greetings from  everybody which 
cheered her up.
The requiem Mass was held in her 
usual church, then th e  few of us ac­
com panying her coffin on the boat 
changed into sea going clothes ; the 
pattern  of the whole day  was changed.
Ensevelie en mer
The sun was shining from  a clear 
blue sky, th e  wind was up and the 
sea boisterous.
All was neatly and beautifully done. 
The boat was only a large long-shore 
fishing vessel carrying five of us and 
the crew of three.
This was the first m orning w ithout 
fog fo r  a week, and we had to go a 
good way ou t ; clearance had had to  be 
obtained from  « Trin ity  House » tha t 
controls our coastal waters. Inside m y­
self I had been dreading it all, bu t now 
I knew it to  he  so right. This was w hat 
she would like, this dancing water and 
brilliant day.
A t the required place we halted, the 
boat wallowing a little as we lost weigh. 
Father Dove took off his duffle coat 
and said the « consign our sister to the 
deep»... the awsome, though tfu l words, 
while try ing  to keep his balance. 
Slowly the drew released the ropes, 
and the flower-covered coffin w ith its 
lovely wood gently slid into the 
water... wreaths were spun upon the 
surface of the sea, and all gently, gent­
ly, swayed and spread out w ith the 
wind and tide, a garland a quarter of 
a mile in length as the burden slowly 
sank from  sight.
I could see the beautiful Morgins 
w reath and the N ational Association 
of Sea Anglers our, w hom she had so 
often represented, un ti l  having tu rned  
for the shore, the very size of the 
waves obscured the view.
I t could only have been th e  sea or a 
m ountain  top. N oth ing  else would 
have 'been fitting.
I w rite this because she would have 
wanted her friends to  know.
Pauline Sitwell Stebbing.
Il était bon que tout se passe ainsi, 
hors de la commune mesure, pour la 
dernière étape de cette vie remar­
quable. A  Margery Julie Sitwell, seu­
les la montagne ou la mer conve­
naient comme tombeau. Les flots 
accueillirent cette amie de la Suisse.
Tout fu t  conforme à ce qu’elle eût 
désiré : le ciel bleu, le vent et les 
vagues. La messe de requiem à l’égli­
se familière, puis le trajet en mer, 
où s’étaient déroulées tant et tant 
d’équipées sportives. N ’était-elle pas 
championne anglaise de pêche en 
mer ?
Les paroles d’adieu du révérend, 
un sillage fugitif, des fleurs au creux 
des vagues, la couronne des amis de 
Morgins, bientôt perdue de vue...
Ultime lien entre cette vallée et 
la disparue, cette offrande des amis ! 
Margery Julie Sitwell les retrouvait 
chaque année, jusqu’au jour où son 
grand âge lui interdit l’altitude. 
Morgins deuxième patrie, mieux, 
patrie d’élection où les qualités ori­
ginales pouvaient s’épanouir. Amis 
morginois connus dans la gaieté, 
éprouvés dans les temps difficiles, 
quand la guerre fit  d ’une cliente une 
réfugiée.
A quatre-vingt-un ans, par l’in­
termédiaire de sa fille, Margery Julie 
Sitwell gardait encore le contact 
avec Morgins, et les salutations 
transmises prouvaient que le souve­
nir de cette joviale amie ne s’effa- 
çait pas. Souvenir de ses parties de 
pêche, des montées a ski au Corbeau, 
des emplettes à Monthey.
Un peu de la vallée qu’elle a tant 
aimée l’a accompagnée au grand 
large ; après une semaine de brume, 
le temps s’était levé, le cotre balan­
çait tandis que descendait à la ren­
contre de l’eau le cercueil fleuri.
Il fallait que ceci fû t écrit, elle eût 
aimé que ses amis l’apprennent : tout 
fu t  parfait. Le seul tombeau à la 
mesure de Margery Julie Sitwell, 
c’était la montagne ou la mer. Ce 
fu t la mer Adapt. G. Zryd.
Golconde la fabuleuse
en terre bas-valaisanne
Texte Solange Bréganti, photos Oswald Ruppen
Si, malgré les recherches passionnées et périlleuses des alchi­
mistes, l’homme n ’est pas encore parvenu à se fabriquer son 
lingot à partir  de la récupération de tuyauterie, il semble 
qu ’il ait eu la main plus heureuse 'en matière de cristallo­
graphie. Cette impertinence me saaite dans le « concasseur 
à malice » en découvrant le contenu des écrins qu’ouvre pour 
nous M. Vahan Djevahirdjian, président-directeur de l’usine 
Djeva, industrie montheysanne de pierres scientifiques m on ­
dialem ent connue.
U n éblouissement, un feu croisé 'de rais de lumière diaprée 
vous balançant de l’arc-en-ciel plein les prunelles ! Voici, 
entre la lumière décomposée et multipliée du diamant, l’éclat 
d’étoile chatoyante du saphir et la goutte de soleil sanglant 
du rubis ; l’or flambant l’été au cœur de la topaze brûlée ; 
tous les roses de l’aurore dans les béryls translucides ; les
verts paradis surgis de l’inquiétante émeraude ; le rêve 
rom antique filtré par les transparences mauves ou lilas de 
l’améthyste voluptueuse ; une promesse de ciel e t de mer 
dans la flaque d’azur trem blant de l’aigue-marine... Stupé­
fiant !...
J ’imagine que distinguer des pierres d’une telle eau de 
cristaux véritables ne doit pas être à la portée  du simple 
am ateur ! Du coup je com prends mieux la mésaventure de 
certains compatriotes, pérégrinant au Brésil, aux Indes ou 
au Mexique, et qui, séduits par leur beauté autant que par 
leur prix, ont ramené au pays des émeraudes ou des saphirs 
« véritables »... tou t d roit sortis des fours de Djeva !
Si la vision de ces pierres, engendrées par la chim ie et la 
physique, tient du conte de fée m oderne, l’histoire de leur 
naissance n ’est pas moins passionnante.
U n e  v u e  géné ra le  de  l ’e n t r e p r i s e  sexagéna i re ,  avec  M .  D j e v a h i r d j i a n  e t  n o t r e  c o l l a b o r a t r i c e  S o lange  B ré g a n t i

F ort courtoisement, M. Vahan Djevahirdjian en retrace 
p our nous les grandes lignes, se m ettan t avec beaucoup de 
gentillesse et d’hum our au niveau ide profanes prêts  à t r é ­
bucher dans les chausse-trappes de l’univers scientifique. U n 
seul regret : ne pas avoir amené m on enregistreur, l’aisance 
et la rapidité d ’élocution de notre hô te posant certains p r o ­
blèmes. Cette célérité, qui se manifeste également dans le 
mouvement, nous vaudra d’ailleurs une visite de l’usine res­
semblant au m ara thon  olympique.
A la une : -l’hommage rendu à son oncle, M. H rand  Dje­
vahirdjian, fondateur de la maison. U n  langage évocateur 
et imagé fait surgir la figure de cet hom m e d’une envergure 
exceptionnelle, pionnier de l’industrie d e  la pierre de fusion. 
N ous le voyons d’abord lapidaire à Paris à la fin du siècle 
dernier, fabriquant déjà des « rubis de Genève » qu’il taille 
lui-même. L ’extraordinaire découverte de la synthèse de la 
pierre par les professeurs Frémy et Verneuil allait donner 
à ses travaux une to u t  autre dimension. Esprit ouvert, à  la 
fois lucide et aventureux, il entrevoit aussitôt les possibilités 
industrielles de cette  nouveauté et, un  an à peine après l’in ­
vention du chalumeau Verneuil, soit en 1903, il s’engage 
totalement dans cette voie.
De la modeste chambre, où avec des moyens de fortune 
il réalise ses premières synthèses, au complexe actuel où 
s’élaborent chaque vingt-quatre heures un million de carats 
de cristaux, le chem in t ien t  de  l’épopée. U n chem in jalonné 
de luttes, de conquêtes, de succès, mais aussi d’étapes diffi­
ciles, voire périlleuses, telles les années 14-18 où la matière 
première et l’énergie m anquent, et celles de la crise mondiale 
où le marasme des affaires et l ’absence de capitaux risquent 
de mener l ’entreprise à la débâcle.
— Je crois que l’une des plus grandes ‘qualités de mon 
oncle, précise M. Djevahirdjian, était une intu ition  fulgu­
rante alliée à un  remarquable esprit de décision. A preuve 
l’achat, à proximité de la Ciba, de quarante-cinq mille mètres 
de te rra in  ,d’un seul tenant. Avec ça, un  vendeur doté d’un 
extraordinaire talent de persuasion. E t jamais désarçonné !... 
Par rien !... La France ne livre plus 'd’alun ? La belle affaire, 
on en  fabriquera sur place ! L’énergie m anque pour la fabri­
cation de l’hydrogène ? O n en fera à partir  de minerai de 
fer... de récupération ! Rien ne lui semblait impossibe. N o tre  
interlocuteur sourit : Tenez, je crois que si on lui avait 
demandé de construire un tram way sur la lune, il n ’aurait 
pas hésité à accepter le défi !
Ce que notre hôte ne dit pas, c’est qu ’il en est le digne 
successeur, et que depuis les quelque vingt-cinq années qu ’il 
assume les responsabilités de l’industrie, la croissance de 
l’usine s’est effectuée 'de façon harmonieuse et constante, 
ta n t  sur le plan de la m odernisation des installations que sur 
ceux de la conception du travail et du développement de la 
recherche scientifique. Ce qui vau t à Djeva une renommée 
unique et attire à M onthey savants et professeurs du monde 
entier. La comparaison entre les premiers rubis « tête d’épin­
gle » et les cristaux actuels de plus de deux mille cinq cents 
carats me semble un  symbole éclatant de l’effort et de l’évo­
lution.
Je n’ai pas, hélas ! la bosse scientifique et ne m’embar­
querai pour rien au monde dans une description du processus 
qui permet la métamorphose d’un peu de poudre d’alun en 
corindon ou en spinelle. Disons que la fusion, à la tempé­
rature infernale de 2050 degrés, de l’alun ammoniacal pro­
duit le corindon, blanc. La coloration souhaitée est obtenue
par l’adjonction à l’alun ou l’alumine de sels ou d ’oxydes 
métalliques : chrome pour le rubis, fer et titane pour le 
saphir bleu, nickel pour le saphir jaune et vanadium pour 
l’alexandrite.
C’est, évidemment, simplifier à l’extrême. Surtout en 
regard des multiples et délicates opérations qui président 
à l ’extraordinaire m utation. Sans parler de l’équipement 
technique adéquat.
La visite de l’usine me donnera la mesure de mes faiblesses. 
Je perds pied dans ce dédale de cheminées, de compresseurs, 
de gazomètres, d’électrolyseurs, de fours, etc. ; dans cette suite 
de bâtiments : halles de fabrication de la m atière première 
avec leurs cuves de dissolution et de cristallisation, les fours, 
les stations d’essorage, de tamisage ; la salle des machines, 
.ses colonnes de distillation de l’air liquide ; celle des chalu­
meaux oxhydriques ; les laboratoires de recherches et d’ap­
plication, l’atelier où les pierres sont triées avec une rigueur 
toute scientifique, classées en diverses qualités, calibrées, 
exipédiées ; les bureaux, etc.
Dans cet énorm e complexe, plusieurs réalisations me frap ­
pen t particulièrement. Bien sûr, la colonne de distillation 
de l’air liquide où, en guise d ’ouverture, M. Djevahirdjian 
joue les alchimistes ou les prestidigitateurs ; l’atelier de per­
çage au laser de minuscules rubis d ’horlogerie, installation 
mise en service il y a moins de  deux  ans e t assurant une 
production de dix millions de pierres par mois. Mais, p ar ­
dessus tout, c’est le spectacle hallucinant de ces deux mille 
chalumeaux incandescents, groupés -par batteries, laissant 
sourdre une goutte de lumière qui deviendra, en quelques 
heures, le cristal précieux que la nature aurait mis des mil­
liers de millénaires à faire éclore. Solange Bréganti.
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Lettre à m on ami Fabien, Valaisan émigré
Mon cher,
Au moment où je t ’écris, en ce lendemain de l’an, je dois d ’abord noter qu’il 
fait beau temps ; ce serait une observation banale, si le soleil, le ciel bleu et l’air 
pur de cette belle journée ne constituaient pas une heureuse alternative à tant 
de propos chagrins émis dans les nombreux journaux qui • jonchent ma table.
La sérénité qui s’en dégage est un véritable baume après tant de pnivations 
maléfiques. Ou mieux encore elle constitue un point d ’accrochage pour les nau­
fragés que nous risquons tous de devenir si nous nous laissons aller à la dérive 
poussé par l’angoisse, le pessimisme ou la « Schadenfreude ».
Oh, il y eut bien en cette fin d ’année d’autres notes réconfortantes ou gaies. 
Ainsi l’optimisme de maints restaurateurs, comptant sur un fort contingent de 
fêtards auxquels ils ont proposé ostensiblement des menus à faiire oublier le 
Sahel ou le Bengladesch.
De la selle de veau Prince OrJoff à la dodine de canard Charles Vaucher, en 
passant par l’élixir ou le cœur de charolais Rossini, la tortue claire ou encore 
le ris de veau Denidoff, rien ne manquait pour faire oublier nos frugales polentas 
ou nos simples soupes aux légumes. Un certain exotisme, en l’occurrence, a tou­
jours son petit succès, surtout s’il coûte cher et s’accompagne de serpentins et 
de cotillons.
On devrait aussi signaler, bien sûr, k  présence de Madame Jacqueline Onassis 
dans une station qui a tenu à ce qu’on sache qu’elle y était, ce qui est de bonne 
guerre publicitaire. La presse a même pris la peine de dtire qu’elle avait choisi 
un logement confortable en attendant de nous apprendre, sans doute, qu’elle eut 
les moyens de payer ges fournisseurs.
Mais bref ! Jacqueline Onassis après Gilbert Bécaud et Charles Aznavour, il 
fallait le faire. Ça c’est du  « Crans », aurait dit Michel Dénériaz.
J’ai bien à un certain moment hésité à approcher cette distinguée visiteuse 
pour lui expliquer que j’étais contemporain de son premier mani et que nous 
étions arrivés président de quelque chose la même année. J ’ai fini par trouver 
la ficelle un peu grossière et je n ’ajime guère être éconduit. Tout ceci pour te dire 
que la neige et les sports d ’hiver, ça a du bon pour le rapprochement des peuples.
Bien sûr, il y eut aussi ces incidents de Zermatt où l’on se montre réfractaire 
aux autobus avec lesquels les autorités du lieu pensaient faiire le bonheur des 
sportifs en leur évitant l’obligation d’effectuer à pied le trajet qui sépare la station 
du départ des remonte^pente et qui prend un bon quart d ’heure.
C’est que le ski d’aujourd’hui se pratique avec des chaussures faites uniquement 
pour chausser et non plus, comme autrefois, pour marcher. Et s’il faut le faire 
quand même, cela donne à la déambulation des skieurs la distinction des « traîne- 
soques » d’autrefois, lorsqu’ils râpent leurs pieds bruyamment et adoptent cette 
démarche pataude qui fait partie désormais de l’ambiance des stations.
Eh bien, à Zermatt, on préfère cela à la présence de bus dont on a dit qu’ils 
avaient été sortis des stocks de rebut de nos amis Zurichois, prêts à faire un 
geste amical aux amoureux du Cervin. En ce moment, on ne sait pas encore 
comment cela finira mais il fallait quand même noter au passage cette nouvelle 
phase de l’autophobie qui va en s’amplifiant, selon un -parallélisme saisissant avant 
l’augmentation du prix de l’essence.
Evidemment, les hôtes de Zermatt qui ont choisi cette station parce qu’il n’y 
avait pas d’auto ont tout lieu de s’inquiéter. Je voudrais simplement m’assurer 
qu’au bout d’un certain temps on ne retrouve pas sur les bus ceux qui se sont mis 
devant le jour du Nouvel-An.
Car l’autophobie, c’est bien souvent la phobie de l ’auto des autres. Pour soi, 
une voiture, c’est toujours bien pnatique. Cela me fait penser à ces ennemis de 
la chasse qui en médisent en savourant du civet de chevreuil.
Deux mots encore : c’est clair que l’année ne débute pas très bien, qu’il y a 
l’inflation, la récession, la menace de chômage ou de moindre gain, des guerres 
à quelques heures d ’avion, des famines çà ou là et du vin à vendre en quantité, 
malgré le gel.
Mais ce qui en cette saison d’hiver rend les Valaisans moroses ce n’est pas tout 
cela. Ce qui nous manque le plus, c’est Collombin sur les pistes, qui gagne et nous 
rengorge. Rien n’existe à côté de cette catastrophe nationale et cantonale.
Par bonheur, nous avons, à titre de consolation, des Américains qui mettent 
des buts dans les matches de basket en laissant aux Valaisans l’auréole de la gloire. 
Cela est réconfortant. Dans quelques années — pourquoi pas ? — les Valaisans, à la 
condition qu’ils mesurent deux mètres et quelque chose, iront renforcer les équipes 
américaines vidées de leurs vedettes émigrées.
Bien à toi.
Errata
Q u e lq u e s  erreurs  e t  o m is s io n s  o n t  pu  
d é n a tu rer  les d é f in i t io n s  d u  « M o ts  c r o i ­
sés » d e  N o ë l .  N o u s  r étab lisson s  c o r r e c te ­
m e n t  l ’é n o n c é  d e  cer ta in s  ch if fres .
H o r i z o n ta l e m e n t  : 7 (4e d é f in i t io n )  : En  
(p ro ) fo n d e u r .  -  14 : m a n q u e ,  à in tro d u ir e  
e n tr e  I n te r je c t io n  e t  O n  ne  p eut . . .  -  17 (3e 
d é f in i t io n )  : In d u str ie  g e n e v o ise  q u i  a c o n s ­
tr u i t  u n e  succu rsa le  e n  Valais ..
V e r t ic a le m e n t  : 16 (2e d é f in i t io n )  : L ire  
s igle  au l ieu  d e  signe .  -  (4e d é f in i t io n )  : D u  
verb e  gai.
E n  ra ison  de  ces erreurs,  la date  p o u r  la  
r é c e p t io n  des rép on ses  à la  r éd a ct io n  est  
r ep o r té e  d ’u n  m o is ,  s o i t  ju sq u ’au 1er fé ­
v r ier  1975.
1 2 3 4 5 6 7 8 9
1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11
12
H o r i z o n ta l e m e n t  
1. C e lu i  d u  Valais  passe p o u r  être  le  plus  
v ie u x  d u  m o n d e .  2. C o m m u n e  dans le  
Chabla is ,  h a m e a u  e n  Valais .  - Sidéré. 3. D e  
d r o i t e  à g a u ch e  : absorbé .  - A b b é  de  S a in t-  
M au rice  1737-1764. 4. M anie .  - C ’est  sur ­
t o u t  la f e m m e  qu i le  fa it .  5. P eu  d o u é .  -  Il 
y  a crise  dans la  v e n t e  de ce  p r o d u i t  e n  
Valais .  6. V a l  va la isan .  -  A v e c  lui ,  t o u t  est  
p ossib le .  7. A n c ie n n e  m esu re  va lab le  a u tre ­
fo is  en  Valais .  - P ro p a g a n d is te  vala isan .  8.
 
E x c e l le n t  c h a m p ig n o n .  9. La m o i t ié  d ’u n e  
m o u c h e .  - D é m o l i t .  10. F ait  p art ie  d ’u n  
cerc le  dans leq u e l  se t r o u v e  u n e  c ité  du  
B as-Valais.  -  S é lec t io n .  11. N é g a t io n .  -  
G ra n d e  v i l le  a l lem an d e .  12. Les m o n ta g n e s  
vala isannes  e n  s o n t  p le in es  (s ingu lier) .  -  
P lus  d u  t o u t  à la m o d e .
V e r t ic a le m e n t  
1. R é c e n t  d is tr ic t  fr an c  féd éra l  en  Valais  
(d eu x  m o ts ) .  2. V illage  ty p iq u e  d u  H a u t -  
Valais. - Q u a n d  la n u i t  t o m b e .  3. P h o n é ­
t iq u e m e n t  : baie  des  A lp e s  vala isannes . -  
L eu r  q u ad ratu re  est  u n e  entrepr ise  c h im é ­
r ique .  4. P e t i t  h a m e a u  d u  v ig n o b le  v a la i ­
san. - Le cer f  fa i t  cela. 5. S’ac co r d e  fo r t  
b ie n  p a r fo is  a v e c  « c ’est  pesé  ». -  Le tu n n e l  
q u i le  traverse a s u p p r im é  l ’un  des bisses  
les p lus  caractér is t iqu es  du  Valais .  6. A t ­
te n d r it .  7. A p r è s  to u t ,  ce  n ’est  q u ’u n e  
b o îte .  -  P lacer . 8. Les en fan ts  l ’a im e n t  par  
dessus t o u t .  -  M a y e n  o u  p e t i t e  s ta t io n  du  
d is tr ic t  d ’H é r e n s .  9. H i s t o r i e n  r o m a in .  - 
A ff i r m a t io n  étrangère .  R a p h y  R a p p a z .
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Zermatt ist mit einer lauten Hupe 
ins Neue Jahr gefahren. Aufge­
brachte Journallisten schrieben lan­
gen Lärm. Die umweltverschmut­
zende Absicht, Gepäck und Gäste 
mit Bussen (die Mehrzahl von Bus 
heisst nicht Busen) durch das bislang 
autofreie Dorf zu fahren, rief die 
Demonstranten und Manifestanten 
auf die Strasse. Und manifestierende 
(kommt das von Fest ?) Umwelt- 
schützler haben es heute leicht, für 
Schlagzeilen zu sorgen.
«•
Inzwischen wird sich wohl die 
Spreu vom Weizen getrennt haben. 
Die 50 kg (!) Zucker, die laut einer 
Meldung in den Benzintank gewor­
fen worden sein sollen, das Vehikel 
des Teufels am Fahren zu hindern, 
werden wohl auch auf vernünfti­
gere Mengen zusammengeschmolzen 
sein.
*
Wenn Sie diese Zeilen zu lesen be­
kommen, wird hinten in Zermatt 
wahrscheinlich alles wieder zum 
besten bestellt sein.
* _
Ich habe nicht für oder gegen den 
Bus Stellung zu beziehen. Das wer­
den die Zermatter wohl unter sich 
ausmachen müssen. Ob bei ihnen 
für die einwandfreie, zeitgemässe 
Dienstleistung dem Gast gegenüber 
Pferdekräfte eingekuppelt oder nur 
Pferde eingespannt werden, scheint 
mir auf alle Fälle nicht von welt­
bewegender Bedeutung zu sein. 
Aber man kann sich da irren !
*
Das Z e rm a tt  e r -B u ssch arm ü tze l 
(aufgewühlte Sensationsjournalisten 
schrieben von « Krieg ») hat aber 
auch sein Gutes. Im Rückspiegel des 
Zeitgeschehens betrachtet, werden 
sowohl die Für- als auch die Wider- 
Bussisten in sich gehen müssen : ge­
nau gleich wie ein M otor überfor­
dert wird, wenn ein grobschlächti­
ger Fahrer das Gaspedal ständig 
durchdrückt, genau gleich kann 
auch die öffentliche Meinung über­
fordert werden, wenn um jeder Af­
färe und um jeden Affärchens wil­
len Blinklicht und Alarmhorn mit 
blindem Eifer eingesetzt werden. 
Wer noch glaubt, jedesmal wenn 
über Etwas etwas geschrieben werde, 
so sei das immer Reklame für das 
bestimmte Etwas, der ist ein gutes 
halbes Jahrhundert zu spät auf die 
Welt gekommen. Die Masse fällt auf 
so billige Tricks nicht m ehr herein. 
Sich mit solchen Maschen noch pu­
blicity zu erhoffen, wäre aufs falsche 
... Pferd gesetzt.
Gut ist aber am Bus-Kapitel das 
Engagement der Jungen. Darf man 
nämlich den verschiedensten Be­
richten auch nur ein klein wenig 
Glauben schenken, so sieht es so aus, 
ails hätten die Jungen gegen die PS- 
Neuerung Partei ergriffen. Unwe­
sentlich ist dabei, ob sich die Jugend 
aus Überzeugung gegen das behörd­
liche Ansinnen gestellt hat oder ob 
sie sich bloss in Opposition um der 
Opposition willen übte. Die H aup t­
sache bleibt : sie bezog Stellung. Sie 
tat damit genau das, was -ihr die 
Etablierten oft und oft vorwerfen, 
nicht mehr zu tun.
*
Die jüngste Vergangenheit könnte 
noch und noch Beispiele aufzählen, 
anhand derer die Provokation — 
scheinbar wenigstens — bedeutend 
herausfordernder war als im Falle 
der Zermatter Busse. Die Jugend 
reagierte nicht. Es wäre reizvoll, 
analysieren zu können, warum und 
wann und — eventuell — durch 
wen der Funke zündete. Einer sol­
chen Analyse wären wertvolle Indi­
zien zu entnehmen, was für Kom­
ponenten in einer gegebenen Situa­
tion zusammenfa/llen müssten, um 
junge Leute aus dem Busch zu klop­
fen.
Ein prom inenter Zermatter hat mir 
allerdings frisch von der Leber weg 
erklärt, die von der Presse wieder­
holt unterstrichene « Stellungnahme 
der Jugend » gegen den Zermatter 
Busbetrieb sei ein journalistisches 
Hirngespinst. Der Zerm atter Ju ­
gend gehe aus kaum nahe, ob inner­
orts Diesel- oder Rossmistdüfte do­
minierten.
*
Träfe das zu, so hätte ich mich und 
Sie, liebe Leser, hätten sich mit mir 
wohl zu früh über die jugendliche 
Lust gefreit, einmal für irgend etwas 
oder gegen irgend etwas auf die 
Barrikaden gestiegen zu sein. So arg 
schlimm wäre das zwar nun auch 
wieder nicht, nachdem beinahe ein 
jeder von uns Gelegenheit hatte und 
hat, sich mit der Gleichgültigkeit 
der Jungen m ehr oder weniger ab­
zufinden. Schlimm daran wäre dann 
vielmehr die Gleichgültigkeit der 
« Alten », den von der Presse hoch­
gespielten Enthusiasmus der Jugend 
nicht dementiert zu haben.
*
Bis hierher ist die Ausbeute aus dem 
Zermatter Bus-Geplänkel eine recht 
magere. Zählt man aber hinzu, dass 
wir an diesem Zermatter Beispiel 
lernen können, wie wenig es im 
Grunde genommen braucht, ein 
paar tausend ausgewachsene Exem­
plare der Spezies Mensch gestikulie­
rend und manifestierend für eine 
Lappalie zu mobilisieren, so darf 
man mit der Bilanz zufrieden sein. 
An uns ist es abzuwägen, für welche 
hochgesteckten Ziele sich soviel 
kollektiver Einsatz ilohnt, auf die 
Strasse zu gehen.
Recht herzlich 
Ihr
...v;
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Text Pierre Imhasly 
Fotos René Ritler
Es ist so ein D in g  um  die « K u l tu r ­
träg e r  » des O berw all is .. .  R ech t ge­
nügsam  in bezug  a u f  die M oderne , 
allergisch a u f  S tö rfa k to re n  des, w ill 
es scheinen, h au c h d ü n n en  Seelen­
friedens und , la s t n o t  least, aus 
U n k e n n tn is  se lbstherrlich , w en n  es 
um  N eueres  geht, weisen die selbst­
e rk ü r te n  T o rh ü te r  u n d  L in ien rich te r  
der  N a t io n a lm a n n s c h a f t  n u r  a llzu  
gerne ins Abseits, w as aufs G oal 
k o m m t, u m  vie lle ich t h in e in zu p as ­
sen. A ls d a  sind : das U nfe ine , jes­
ses, das K ritische, h a t  uns gerade 
noch  gefehlt, e tw a  G ew agtes, nein 
aber, das Ehrliche, w o zu  das gu t 
sein soll, anderes m e h r  ! G u t  ge­
m ein t ist diesen Leuten  meist geheu­
re r  als gu t gem acht,  K u n s t  eo ipso 
v e rd ä ch tig  —  w e n n ’s neue ist, haben  
sie’s m ehr  m it  d e r  a lten , zu m  
S chw ärm en  u n d  Schw eifen , am  
höchsten  aber, geradezu  sak ra l  gilt 
ihnen  die « K u n s t  » : ih r  T u m m e l­
feld . D ie  t r i f f t  m a n  übera ll  da, w o  
k u linar isch  entschieden w erd en  d a r f ,  
ob oder  ob n icht. U n d  w an n .  So 
k a n n  m an  sich denn  trau l ich  ein­
r ich ten , hausen  u n d  heim en u n d  
s tricken  u n d  sticken u n d  flicken u n d  
tricksen , u n belas te t von  q u a l i ta t iv e n  
K ri te r ien .  V orbe la s te t n u r  v o n  dem , 
w as  sie d a ru n te r  verstehn , re ich t das 
S p ek tru m  bei ih ren  S eligsprechun­
gen w ie  bei ih ren  H exenprozessen  
u n d  H in r ic h tu n g e n  v o n  der  Ig n o ­
ranz ,  d ie  m an  en tschuld igen  d a r f ,  
ab e r  n ic h t  muss, bis z u r  (zum eist 
po lit-fe tisch is ie rten)  P erfid ie , gegen 
die n u r  ein K ra u t  gew achsen ist —  
u n d  das n ü tz t  nichts. V on  diesem 
herben  U r te i l  gerne ausgenom m en 
seien unser einziger qua l if iz ie r te r  
K u n s tk r i t ik e r ,  ein p a a r  Jüngere , die 
sich a b g e w a n d t  haben, ein p a a r  R e ­
signierte, eine H a n d v o l l  Senioren, 
die  das Beste d a raus  m achen  (... u n d  
w en  ich im pliz ite  je tz t  n ic h t  meine, 
d e r  z ä h l t  sich, w e tten  ! schon d a z u  : 
w as zu  beweisen w ar).
Z w ei H a l tu n g e n  f ü r  den  K u n s t ­
schaffenden  : L iebedienern , also D e ­
k o ra te u r  spielen a u f  dem  Tisch des 
H auses  o d er  aber, a u f  sich allein  
gestellt, d e r  lange M arsch  d u rc h  das 
Ungewisse.
A n to n  M u tte r  muss diese D inge  sehr 
f rü h  e rfah ren  u n d  d u rch sc h au t h a ­
ben, anders  ist seine E n tw ic k lu n g  
abseits vo m  Betrieb  n ich t zu  v e r ­
stehn. W ir  sind ihm , um  das m in ­
deste zuers t zu  sagen, d a n k b a r ,  dass 
er den zw eiten , den schw ierigen W eg 
gew äh lt  hat.
P a r a d o x a  stehn ihm  an, f ü rw a h r  ein gutes Zeichen. So nehm e 
ich m ir  denn  heraus, ihn , e tw as gew agt, einen M an ich äer  
des S inn lichen  zu  heissen, einen A ugen -G nostike r ,  der, m i t  
den  S innen  denkend , stets E rk e n n tn is  such t ; sie ist ihm  
das L ich t des M anichäers . E inen  p ra llen  P a ll ie te r ,  der, in 
die Reife gekom m en, g ib t und  n im m t, als w ä r  der  S inn d a r in  
u n d  n ic h t  d ah in te r .  E inen  A ugen-, O h re n -,  N asen -,  M u n d -  und  
F ingerkuppen-M enschen , dem  d e r  T eufel in  der  E in sch rän k u n g  
steck t —  des Teufels G ro ssm u tte r  abe r  s itz t  w e itab  in jener  ein ­
gangs beschriebenen F insternis, d ie  n ic h t  e inm al eine ans tänd ige  
Ideologie anzum elden  ha t ,  es sei denn , m an  hie lte  b lanken  
A rr iv ism us fü r  eine. G e h t  h ie r v o n  S inn lichkeit  die Rede, ist 
es auch  so gem ein t : sensualité et vo lup té .  M it  dem  im pestuosen 
Furioso  des ev iden ten  K ra ftm en sch e n  f ä h r t  M u t te r  —  m a n ­
chem  v o n  ihnen  muss er inzw ischen  zum  T ra u m a  gew orden  sein 
—  den  k rä n k e ln d e n  F irm lingen  des A rch iv ie rvere ins  um  die 
O h re n . E r  weiss, w as er voraus ha t ,  u n d  es k ü m m e rt  ihn  einen 
D eu t,  ob ’s schlenzt, denn  G an z h e it l ic h k e it  ist bei ihm  n ic h t 
G estik , sondern  D u k tu s .
A n to n  M u tte r ,  ein S p o n tan e r  ? Sicher, abe r  kein  N a iv e r .  E in  
Id y llike r ,  ein P ie t is t  gar  des Lebensüberschw angs, ein p ik a re sk er  
P ira n d e l lo  jedenfalls , dessen Personen  ih ren  A u to r  in  den 
E rscheinungen  suchen, w o  er denn  auch  zu  f in d en  ist G re if t  ihn, 
so ih r ’s v e rm ö g t !
K la r ,  dass d a  m anches d a n e b en h a u t u n d  daneben  geht. M utters  
S tie rkam pfszenen  z. B. h a l te  ich fü r  le idlich m issra ten  —  da  
reden  w ir ,  so G o tt ,  F ran co  u n d  viele K ä m p fe  es w ollen , in  ein 
p a a r  J a h re n  w ieder  d a rü b e r  (und  in  d e r  Zw ischenze it  h o ffe n t-
ANTON MUTTER lieh noch  m ehr  u n d  o ft,  con a r te  y  duende) ; die p la k a t iv e n  H o lz ­
schnitte  z u r  G eheim en O ffe n b a ru n g  
scheinen m ir  doch  zu  rätse l- , zu 
harm los, zu  v o rd erg rü n d ig ,  u m  als 
apo k a ly p tisch e  V isionen gelten zu 
können . W as m a c h t  das schon ! 
w h en  e r ro r  is all in the  no  done, 
w enn  I r r tu m ,  Fehler, n u r  in  dem  
n ic h t  V ersuchten , im  n ich t U n te r ­
nom m enen  sein k an n , w ie bei E z ra  
selig, E z ra  P o u n d , bien sûr. W as 
h a t  das schon zu  bedeuten  ! Schick­
sal d e r  abso lu t gesetz ten  K re a t i ­
v i tä t ,  ist das d e r  Preis, den  m an  
bezah lt,  um  P a n  zu  sein —  er ist 
m ir  gu t zw ei T ü f t le r  u n d  einen Z a u ­
d ere r  w ert.
E in  S pon tane r.  Is t  er  d a ru m  ein m a ­
lender  N a tu rb u rsc h e ,  ein Casse-cou- 
C o llom bin  d e r  P a le tte ,  ein F re is til ­
r inger  m i t  dem  P insel ? G o t t  behüte, 
beileibe nein. V on  C h u z p e  keine 
S p u r  —  u n d  dies alles s teh t ih r  d a ­
v o r  : M u t te r  ist dem  M etie r  t ie f  v e r ­
h a f te t ,  ist in v ielen T echn iken  z u ­
hause, beherrsch t das H a n d w e rk ,  
seine E h r fu rc h t  v o r  diesem w ird  n u r  
vo n  seiner Liebe zu  allem , w as K re a ­
tu r  ist, ü b e r tro f fe n .  A uch  weiss er, 
w o  G o y a  u n d  die ande ren  M eister 
h inzuste llen  sind, auch  weiss er, w as 
er dem  Leben n im m t. D as  m öch te  er 
a u f  seine A r t  zu rückgeben  : eine be­
scheidene, doch  tiefe A m bition , die, 
w enn  sie ehrlich  d u rchgeha lten  w ird , 
d e r  G rösse nie en tb eh r t .  U n d  dies 
d a rü b e r  : seine ausgedehn ten  A u f ­
e n th a lte  im  m ed ite rran e n  R a u m  
(von  G riechen land  über  I ta l ien , Si­
zilien, nach  S panien) haben  ihm  
jenen G eist gegeben, der  aus den 
Sinnen f reud ig  F o rm  gebiert. So 
versuch t er, den  F aust in  ihm  A p o l ­
linische zu  führen . M it  dem  E rns t,  
den  er d a r a u f  v e rw en d e t,  d ü r f te  er 
es schaffen . Beispiel : D as  A llzu -  
K ulissenhafte  unserer  W alliser  Berg­
landscha ft ,  das dem  A ugenm enschen  
A n d ré  G ide w e ilan d  so w eh  ta t ,  h a t  
A n to n  M u tte r  in  seinen besten Bil­
d e rn  je tz t  du rch b ro ch en  ; er  lässt 
T ra n sp a re n z  herein : zw eifellos der  
W eg, a u f  dem  es w eitergehen  w ird . 
A u f  seine erste E inzelausste llung  h a t  
er z w a n z ig  J a h re  gew arte t.  A ls sie 
n u n  im D ezem b er  in  N a te r s  s ta t t ­
fan d , schlug sie w ie eine Bom be 
ein. E ine zü n ftig e  A u fm u n te ru n g  fü r  
M u tte r ,  der  sich im m er ausschliess­
licher d e r  M alerei ergibt. N ic h t  u n ­
w esentlichen A n te il  an  dem  E rfo lg  
h a t te  sein F reund , d e r  A rc h i te k t  
J. H .  B undschuh. E r  w usste  den 
geradezu  im posan ten  R a u m  fü r  die 
Z w ecke  d e r  A usste llung m it  einem 
G eniestreich  um zugesta lten  u n d  die 
ü b er  h u n d e r t  (!) B ilder  ra f f in ie r t  zu 
hängen.
P ie rre  Im hasly .
Le pari d’Aldo
Texte et photos Pascal Thurre
C o n d u i t  p a r  la  m a in  de son fils, 
A ld o  D efab ian i ,  p r isonn ie r  de sa 
nu it ,  s’avance  sur la  scène du  th é â tre  
de Sion. L a  foule c raque  en a p p la u ­
dissements. C e rta in s  h u r le n t  d ’en ­
thousiasm e. D ’autres  la isseront m ê ­
m e couler leurs larm es sous le coup 
de l’ém otion.
V in g t ans plus tô t ,  dans  ce même 
théâ tre ,  A ld o  re m p o r ta i t  le m aillo t 
jaune  de la  chanson.
Il a v a i t  ju ré  ce jou r- là  de se rv ir  à 
jam ais la  bonne  chanson  française, 
celle qui vous remue, celle de T re-  
net, Ju lie tte  G réco, T ino  Rossi ou 
A n d ré  C lavoz .
C ’est un  p a r i  q u ’il a v a i t  f a i t  avec 
lui-m êm e, un  p a r i  qui déboucha it  sur 
un  rêve secret : so r t ir  un  jo u r  un  
disque.
Le destin  a f ra p p é  d u rem en t le jeune 
ch a n te u r  au  m ail lo t  jaune. Ses yeux  
se son t fermés peu  à peu  à la  lum iè­
re. A ld o  a tenu  bon  m alg ré  tou t.  Il 
a  con tinué  de ch a n te r  la  m er, les 
arbres en fleurs et le soleil q u ’il ne 
v o y a i t  plus.
A u jo u rd ’hui, v in g t ans après, accom ­
p agné  au  p ian o  depuis m ain tes sai­
sons p a r  C lau d in e  M uller, il so rt 
son p rem ier  disque.
A  ceux qu i s’en é tonnen t,  il d i t  en 
so u r ian t  : « C e n ’est pas parce  que 
l ’on ne v o it  p lus que l’on  est dans la 
n u it  ».
U n  m o n d e  lui ap p a r t ie n t ,  un  m onde  
que l’on  ne v o i t  bien que les yeux  
fermés.
HARTER R O C K  
IN VISP
Text und Fotos Thomas Andenmatten
« H um ble Pie » die w eltbekannte englische Form ation ga­
stierte am 14. Dezember im Oberwallis. Brillante Rockmusik 
in harter, robuster Manier, die sich bekanntlich besser 
« live » als von Schallplatten anhören lässt.
Die berühm ten  vier Musiker überzeugen und begeistern au'ch 
in gekonnten Soloinstrumentalteilen. Technisch dargeboten 
und verstärkt w urde das Program m  von den sechs, die 
Gruppe begleitenden H elfern  (Roadies). Die V erstärkeran­
lage wiegt ganze zwölf Tonnen. D er riesige, m it d e r  Anlage 
beladene Sattelschlepper fand den Weg n u r  mühsam bis zur 
Mehrzweckhalle in  Visp, wo das K onzert stattfand. Die 
Visper konnten  sich geschmeichelt fühlen. Steve Mariott, 
Dave Clempson, Greg Ridley und Jerry  Shirley, die M it­
glieder der « H um ble Pie » füllten schon die grössten K on­
zertsäle der Alten — und  N euen Welt, un ter anderm das 
berühm te Fillmore East und  den  50 000 Personen fassenden 
Madison Square Garden in  N ew  York.
Im Wallis schien m an von alledem nich t viel zu wissen... 
« H um ble Pie » als Gehekntip und ob anscheinend wichtiger 
Sportereignisse vergessen ? Kurz und gut, das schon lange 
geplante und angekündigte Gastspiel der weltberühm ten For­
m ation w ar schlecht besucht. Dies schmälert jedoch keines­
wegs die grossartige Leistung der jungen Veranstaltergruppe 
m it  und um  Roland Albrecht. D er junge « Roly Music 
Express » ha t  den Versuch unternom m en, das Kulturleben 
des Oberwallis um  ein Pop-K onzert ersten Ranges zu be­
reichern. W enn das Experim ent m e h r  oder weniger misslang, 
ist der  Fehler bei uns... und  nicht den Veranstaltern zu 
suchen !

TOURISME
PETITE
REVUE
MENSUELLE
Manifestations
Fin ja n v ie r
2 0  : F in h a u t ,  fê te  p a tron a le  
(S t-Sébastien) ,  p r o c ess io n ,  b é ­
n é d ic t io n  e t  d i s tr ib u t io n  du  
pain .
23 e t  30  : V erb ier ,  de sce n te  
aux f lam b e au x .
24, 25 e t  26  : A n z è r e ,  c h a m ­
p io n n a ts  suisses de sk ib ob .
25 e t  26  : T äsch ,  l re course  
in te r n a t io n a le  de ski de  fo n d  
dam es  e t  m essieurs  (FIS). —  
G r im e n t z ,  cou rse  de fo n d  p o u r  
« V ie u x  R e n a r d s  » (q uarante  
ans e t  p lus) .  —  C r a n s-M o n ta n a ,  
c h a m p io n n a t s  d ’E u r o p e  de ski  
des a v o c a ts  e t  juristes.  —  C rans  
e t  M o n ta n a ,  to u r n o i  in te r n a ­
t io n a l  de c u r l in g  e t  c h a l le n g e  
d u  S u p er-C ran s .
31 , 1er e t  2  févr ier  : F iesch ,  
f in a le  suisse 1975 de  la C o u p e  
des Jeunes.
F é v r ie r
2 : B et tm er a lp ,  cou rse  d ’esta ­
fe t tes  d ’A le ts c h  (ski de fo n d ) .
2 au 11 : L ö ts c h e n ta l ,  dans  
tou s  les v il lages ,  C arn ava l  avec  
les  « R o i't t sc h äggäten  ». A  W i-  
ler,  grand  cortège .
6 : Z ina l,  s la lom  m a sq u é  à 
S orebois .  —  V iè g e ,  grand c o r ­
tège  de  C arn ava l  « M a rt in i  
Z u n f t  ».
6, 13, 20 e t  27 : V e rb ier ,  des ­
c e n te  a u x  f la m b e a u x .
7 au 11 : M o n t h e y ,  100e C ar ­
n a v a l  m o n th e y s a n .
8 e t  9 : M o n ta n a ,  c h a m p io n ­
n a t  de cu r l in g .
9 : M o n t h e y ,  gran d  c o r tèg e  
de C arn ava l .  —  L o èch e -Ie s-  
Bains, 10es c h a m p io n n a t s  va la i-  
sans de ski a lp in  (d escen te ) .  —  
M o n ta n a -C r a n s ,  G r a n d  P r ix  de  
m o t o sk i jö r in g .  —  C h a m p é r y ,  
gala d e  p a t in a g e  ar tis t iqu e .
10 : M o n t h e y ,  C a r n a v a l  t y ­
p iq u e m e n t  m o n t h e y s a n  (« P im -  
p o n ic a i l le  »).
11 : M o n t h e y ,  C rans,  Z ina l  
e t  C h a m p e x ,  C a rn a v a l  des e n ­
fan ts  e t  c o n c o u r s  de  m asques .
—  V e rb ier ,  c o n c o u r s  de  C a r ­
naval.
13 : C h a m p e x ,  d e s ce n te  aux  
f la m b e a u x .
15 e t  16 : Z ina l,  C o u p e  de  
Z inal (a lp in  e t  fo n d ) .
15 : M o n ta n a ,  gala  in t e r n a ­
t io n a l  d e  pat inage .
16 : M ö r e l ,  c h a m p io n n a t s  v a -  
laisans de la F é d é r a t io n  c a t h o ­
l iq u e  de g y m n a st iq u e  e t  sports .
—  B o v er n ier ,  « La P o u tr a tz e  », 
p o u p é e  de pail le  b r û lé e  p o u r  
m a r q u e r  la f in  des r éjou issan ­
ces de C arnaval.
23 : T äsch ,  course  de ski de  
fo n d  15 k m .  ( in d iv .  e t  relais).
—  R iedera lp ,  D e r b y  Blausee.
Le Valais 
à Bruxelles et Amsterdam
L ’U V T  a organ isé ,  e n  c o l la b o ­
r a t ion  a v e c  les d irec teurs  d ’o f ­
f ic e  de to u r is m e  e t  sous  la 
c o n d u i te  de M . E. G ard ,  chargé  
des r e la t ion s  p u b liq u es ,  d eu x  
soirées  va la isannes ,  l ’u n e  à 
B ru xel les  e t  l ’autre  à A m s t e r ­
d am , q u i  c o n n u r e n t  u n  succès  
r éjou issan t.  N o s  am is  be lges  et 
h o llan d a is  a p p ré c ière n t  la ra­
c le t te ,  a c c o m p a g n é e  d u  tradi­
t io n n e l  fe n d a n t .
O n y danse 
à 150 km. à l’heure
C e tra in  est l ’A lp in a -E x p ress  
dans sa v e r s io n  1975. A  la su ite  
d ’u n e  e n te n t e  réalisée en tre  
R a il to u r ,  l ’U n i o n  va la isanne  du  
to u r i s m e  e t  q u a to r z e  s ta t ion s
d u  c a n to n ,  i l  relie  to u s  les 
w e e k -e n d s  B ru x e l le s  a u x  A lp e s  
e n  m o in s  de  d o u z e  heures.  
C ’est le  p r e m ie r  n ig h t -c lu b  
a m b u la n t  du  m o n d e .  Les t o u ­
r istes p e u v e n t  y  danser  en  r o u ­
la n t  vers  le  Valais  à 150 k m .  
à l ’heure .
Publication de l’Onst
La b r o c h u r e  « N o u v e a u t é s  sai­
so n  d ’h iv e r  e n  Suisse 1 9 7 4 /75  » 
de l ’O f f i c e  n a t io n a l  suisse d u  
to u r i s m e  v ie n t  d e  p ara ître .  E lle  
c o n t i e n t  to u s  r en se ig n e m e n ts  
sur les m o y e n s  de tra n sp o r t ,  
p isc in es  co u v e r te s ,  p istes  de ski  
de f o n d  e t  de  r a n d o n n é e ,  h ô ­
tels ,  a b o n n e m e n ts  e t  cartes  
h e b d o m a d a ir e s ,  a r ran gem en ts  
for fa ita ires ,  etc . ,  dans p lus  de  
c e n t  s o ix a n te  s ta tion s .
UNSERE AÌURORTE  
MELDEN
Neuerungen auf Beialp
D ie  S o n n e n -S t a t io n  des O b e r ­
w allis ,  das S c h n e e -M e k k a  ü b er  
d e m  ir is ier en d e n  A le t s c h g le t ­
sch er ,  der  F a v o r i t  z ü n f t ig e r  
S k i-E n th u s ia s te n ,  d ie  B eia lp  ob  
B la t te n /N a t e r s  k o n n t e  g le ich  
z u m  g e lu n g e n e n  A u f t a k t  der  
diesjähr igen  W in te r s a iso n  m it  
N e u e r u n g e n  a u fw a r te n .  D e r  
alte  K ü h m a t t e n l i f t  w a r  v e r ­
s c h w u n d e n ,  er, d er  au ch  s c h o n  
A nlass  z u  Ä r g er  u n d  Z w is c h e n ­
fä l l en  g e g e b e n  h a t te ,  u n d  an 
s e in er  Stelle  w a r  e in  g a n z  n e u ­
artiger A u f z u g  m o n t i e r t  w o r ­
d en .  N e b e n  se in er  L e is tu n g s ­
k a p a z i tä t  v o n  600  P e r so n en  
p r o  S tu n d e  w e is t  er, als V e r ­
e in fa c h u n g ,  e in e  s c h n e l le re  A b ­
fe r t ig u n g  auf —  d u rc h  Se lb s t ­
b e d ie n u n g  : d er  S k ifa h r e r  k a n n  
sein e  B er g fa h rt  je d e rze it  se lbst  
e in le iten .  D e m n a c h  v e r f ü g t  die  
B eia lp  dieses  Jahr  ü b e r  z w e i  
a u s g e z e ic h n e te  L if te  m i t  e iner  
G e s a m tk a p a z itä t  v o n  ü b er  1200  
P e r so n e n  p ro  S tu n d e .  W a r te ­
z e i t e n  fa l len  w e g  o d e r  r e d u z ie ­
r en  s ich  a u f  k u r z e  V e r s c h n a u f ­
pau sen ,  g a n z  so  w ie  s ich  die  
G äste  au f  d e n  im m e n s e n  A b ­
fa h rt s fe ld er n  d e rart  v e r te i le n ,  
dass sie s ich  g eg en se i t ig  n ic h t  
in  die  Q u e r e  k o m m e n .  W a h r ­
l ich ,  h ier  is t  das S k ifa h r e n  
n o c h  u n b e s c h w e r t  u n d  k a n n  
e in e m  gefa llen .
Optimistische 
Verkehrsdirektoren
D ie  K u r d ir e k t o r e n  der  S t a t io ­
n en  F iesch ,  R ied e ra lp ,  G räc h en ,  
Saas-Fee geben  sich  in  H in b l i c k  
au f  die  W in te r s a iso n  gelassen  
bis  o p t im is t is c h .  V o n  R e z e s ­
s io n  ist an ih ren  O r t e n  n ic h ts  
o d e r  w e n ig  z u  sp ü ren .  A l lg e ­
m e in  s ind  W e ih n a c h t /N e u ja h r ,  
s o w ie  d er  W in t e r s p o r t -M o n a t  
Februar ,  au sg eb u c h t ,  a l lg em e in  
f in d e n  d ie  A r r a n g e m e n ts ,  v o n  
den  S t a t io n e n  au sgesch r ieb en e  
S p o r t w o c h e n  m i t  Pau schale ,  
r e g e n  Z u s p r u ch .  D a s  Janu ar ­
l o c h  ist n ic h t  e ine  E r f in d u n g  
v o n  h eu er ,  so n d e r n  eine  a llen
W in t e r s p o r tp lä t z e n  g e m e in s a ­
m e  G e g e b e n h e it .  D a  s ich  das 
G ros  d er  G äste  g e n a n n te r  O r te  
aus S c h w e iz e r n  u n d  D e u ts c h e n  
z u s a m m e n s e t z t ,  d ü r f te n  d ie  B e ­
s e t z u n g sz i f fe r n  im  R a h m e n  der  
E r w a r tu n g e n  b le ib en ,  dies u m ­
so  m e h r  als der  R ü c k g a n g  in  
der  v e r g a n g e n en  S o m m e rs a is o n  
b e ile ibe  u n te r  d e m  S c h w e iz e r  
D u r c h s c h n i t t  b l ieb  u n d  s o m it  
k a u m  G r u n d  z u  B e f ü r c h t u n ­
g e n  darste l l t .
In Zermatt 
ist man pessimistischer
N i c h t  ga n z  so  z u v e rs ic h t l ic h  
p r o g n o s t iz ie r t  m a n  in  Z er m a t t .  
M a n  r e c h n e t  h ier  m i t  e in em  
u n g e fä h r e n  R ü c k s c h la g  v o n
10 °/o, w as in  e tw a  d er  a llge ­
m e in e n  w ir t s c h a f t l i c h e n  R e z e s ­
s io n  en tsp r äc h e .  D a s  G ä s te re ­
s er v o ir  s e t z t  s ich  h ie r  u n g le ich
in ter n a t io n a le r  z u s a m m e n  als 
in  d en  k le in e r e n  S ta t io n e n ,  
e n ts p r e c h e n d e  A u s w ir k u n g e n  
b e fü r c h t e t  m a n  v o n  der w ir t ­
s c h a f t l ic h  u n d  p o l i t i s c h  g e ­
s p a n n te n  W e lt la g e  so w ie  der  
H ö h e  des S c h w e iz e r  Frank en s.  
D o c h  h a lt e n  die  Z er m a tte r ,  
k a u m  z u  U n r e c h t ,  ihre  lan gen  
A b fa h r t e n  in  d e n  v ie r  v o n e i n ­
and er  u p a b h ä n g ig en  u n d  d o ch  
v e r b u n d e n e n  S k ip is ten ,  den  
S k ila u f  o h n e  G r e n z e n  am  T h e o -  
du l u n d  das a l lw ir k sa m e  M a t ­
te r h o r n  fü r  T r ü m p fe ,  die  auch  
bei e iner  k o n ju n k tu r e l le n  
S c h r u m p fu n g  n o c h  s te ch en  
so l l ten .
Touristisches Lob 
für das Goms
L angsam , aber s icher, e n t ­
d e c k e n  d ie  M it s c h w e iz e r  e n n e t  
d e m  L ö ts c h b e r g  das ob ere
G o m s .  D u r c h  die bestän d igen ,  
b r il la n te n  L e is tu n g e n  so b e ­
k a n n te r  L eu te  w ie  der  H is c h ie r ,  
H a u s e r  u n d  K r e u z er  im  in te r ­
n a t io n a le n  L a n g la u f sp o r t  ha t  
s ich  das G o m s  als L a n g la u fp a ­
radies z u  e in em  fe s te n  B eg r if f  
g em au sert ,  w o b e i  die  o f t  s tr a h ­
l e n d e  S o n n e  (w ä h r e n d  ein gro s ­
ser T ei l  der  ü b r ig e n  S c h w e iz  
im  N e b e l  d ö s t) ,  d ie  v o n  D e ­
z e m b e r  bis M ä rz  sch n e es ic h ere n  
H ä n g e ,  die  m e is t  a u to fr e ie n  
F e r ie n o r te  so w ie  ihr  n o c h  e in i  
germ assen  u r s p r ü n g l ic h e r  C ha  
r ak ter  als B a u ern d ö r fe r  b e s o n ­
d e r en  E in d r u c k  auf die S tad t-  
G e m ü t e r  m a c h e n .  D e m  G o m s ,  
das m i t  a llerhand  W ir ts c h a f ts ­
u n d  A b w a n d e r u n g s p r o b le m e n  
z u  k ä m p fe n  hat ,  w äre  e ine  
gem ässig te  to u r is t isc h e  F o r t ­
e n tw ic k lu n g ,  die  se in en  la n d ­
s c h a f t l ic h e n  Z a u b e r  n ic h t  z e r ­
s tö r t ,  n u r  z u  g ö n n en .
O n  le  réc la m e  à L on d re s ,  N e w  
Y o r k ,  L isb o n n e  o u  Paris . E t  il  
n ’é ta i t  jam ais  v e n u  e n  Valais .  
Pas p lu s  à R a n d o g n e  q u ’à 
P lan -C eris ier .  I m p en s a b le  ! C e t  
a f f r o n t  est a u jo u r d ’h u i  essuyé .  
A lfr e d o ,  « th e  k in g  o f  th e  
n o o d le s  » c o m m e  le  s u r n o m ­
m e n t  les A m é r ica in s ,  « le  roi  
des n o u il le s  » a p r ésen té  son  
n u m é r o  au s o m m e t  d e  la to u r  
de S u p er-C ran s .  A l fr e d o  passe  
p o u r  être  le  m e i l le u r  spécia l is te  
au m o n d e  d u  m a c a r o n i ,  spa­
g h e t t i  e tu t t i  q u a n ti .  O n  a v u
 
défi ler  à sa tab le  E ise n h o w er ,  
les frères  K e n n e d y ,  le  s ch ah  de  
Perse, les fi ls  de l ’e m p e r e u r  du  
Sole il ,  Y u l  B ry n er ,  G a r y  C o o ­
p er  e t  b ie n  d ’autres  céléb rités .  
Jam ais p o u r t a n t  A l fr e d o  n ’a­
v a i t  eu l ’h o n n e u r  de serv ir  
a v e c  sa cu i l lère  e n  o r  m assif  
les G a s to n  Barras, Jean-P ierre  
C liv a z ,  L é l io  R igass i  e t  autres  
v e d e t te s  du  H a u t -P la te a u .  A l ­
f r e d o  lu i -m ê m e  (m o u sta c h e s  en  
g u id o n  de  v é lo ,  q u e  l ’o n  v o i t  
ic i  a v e c  le  p r é s id en t  de  R a n ­
d o g n e ,  M . J.-P. C l iv a z )  n ’en  
est  pas e n c o re  r e v e n u  ! -  t h  -
lastzeiwuiique
de la vallée du Rhône 
Gastronomischer 
Führer des Rhonetales
Vou Auberge de Vouvry
Monthey Hôtel-Restaurant Pierre-des-Marmettes
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paillon
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Hôtel de l'Ecu du Valais 
Hôtel de la Gare
Grill Romain
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Restaurant Taverne de la Tour
Pizzeria Johnny l’Africain
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Relais du Vignoble
Relais de la Sarvaz
F
Slon
Chez Tip-Top
(La Colline-aux-Oiseaux)
250 places chauffées, ouvert du 15.4 -15.11 
Jo ie  - Ambiance
Hôtel du Castel, garni
Hôtel La Channe
Hôtel Continental
Café de Genève (Cave Valaisanne)
Restaurant de la Matze
Restaurant Supersaxo
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(Crans-sur-Sierre)
Salquenen
Blatten/Lötschenta] eiss
n-t- *
ï
Hote Elite
otelNa i/P o n t
SImplon-Do
Mör
Breiten
Gastronomischer 
Führer des Rhonetales
Hostellerle Treize Etoiles 
Relais du Manoir 
Restaurant de la Noble-Contrée
Hôtel-Restaurant du M ont-Blanc
-iôtel Poste et Grina
bsmies-Gabi
Riederalp
Bettmeralp
Hôtel Bahnhof
Hôtel Salina, Rest.-Taverne
I
Hôtel Alpenrose
Hôtel A lpfrieden
Hôtel Bettmerhof und Tenne
Issu du domaine du même nom
Un fendant de production lim itée en bouteilles numérotées 
BONVIN GRANDS DOMAINES, SION
La « Pietà » 
de Saint-Pierre-de-Clages
Le jou r  de l ’im m a c u lé e  C o n ­
c e p t io n  o n  a in a u g u ré  u n e  
« P ie tà  » en  l ’église  r o m a n e  de  
Sa in t  -  P ierre  - de - C lages.  C e t te  
œ u v r e  b ie n  v e n u e ,  du e  au  
p e in tr e  M iz e t te  P u ta l la z  —  u n e  
e n fa n t  de l ’e n d r o i t  —  e t  au 
m o s a ïs te  V ig l in o ,  o r n e  le  t y m ­
p an  in tér ie u r  de la p o r te  d ’e n ­
trée.
Il vise 
un record du monde
U n  V ala isan  d ’A y e n t  p e san t  
162  k i lo s ,  M ic h e l  M o o s ,  d o m i ­
c il ié  à S ion ,  e n te n d  b a t tre  u n  
é tran ge  r ec o r d  d u  m o n d e  à 
M e x i c o  : c e lu i  de la  p er te  de  
p o id s  e n  u n e  h e u re  de  sport .  
M ic h e l  M o o s ,  qu i  s’e n tr a în e  ic i  
à l ’A n c ie n -S ta n d  à S io n  (en  
é v i ta n t  c e p en d a n t  de  tr o p  m a i ­
grir  d ’avan ce) ,  a d é c id é  de  
ro u ler  sur le  v é lo d r o m e  o ù  E d ­
d y  M e r c k x  b a t t i t  le  r ec o r d  du  
m o n d e  d e  l ’heure .
TJ3XT MOIS EJST VALAIS
Le Valais en chansons
E st -c e  le  so le i l ,  le  v in ,  la  joie  
de v iv r e  ? O n  n e  sait. M ais  le  
Valais  so u r i t  a u x  jeu n es  c h a n ­
teurs  e t  les inspire .  E n  ce  d é b u t  
d ’an n ée  d e u x  Vala isans,  R i ­
c h a rd  C la v ie n  e t  Jean-M arc  
B a g n o u d  (gu itare  e n  m ains)  
n o u s  g r a t i f i en t  d ’u n  n o u v e a u  
disque.  Leurs  c h a n s o n s  c o u r en t  
déjà les o n d e s  e t  les caves.
Pascal T hurre .
LÖTSCHENTAL
instaurant 
^alltöerbeller
3 9 0 3  Kippel/VS
Familie Kluser
Telefon 028 /  5 83 09 - 5 85 21
Alte Masken, die Welt der Sagen, der Geister und überliefertes Brauchtum haben im Lötschental ihre Kehr­
seite : Wo früher vielleicht gerade noch Fuchs und Hase gute Nacht sagten, kurven heute elegant die 
Pistenfüchse und Skihäschen durch den stiebenden Pulverschnee der neuerschlossenen Skigebiete auf 
Lauchernalp usw. Die alte Talschaft findet den Weg in die neue Zeit. Ohne Sprung in der Seele...
Wer aber die Füsse im Pulverschnee und den Kopf an der Sonne hat, wer sich die Absätze schräg und den 
Kater in die Beinmuskeln wandert — der ist abends nicht nur ein g lücklicher und zufriedener, sondern auch 
ein mächtig hungriger und rechtschaffen müder Mensch.
Das ist eine alte Weisheit. Darum wurde 
vor Jahrzehnten in Kippel auch das Hotel 
Lötschberg gebaut. Und weil s ich an 
alten Weisheiten bekanntlich  nie viel än­
dert, is t das Haus mit 40 Betten renoviert 
worden. Ohne übertriebenen Komfort, e in­
fach, sauber und heimelig. Gastfreundlich 
auch für Leute, die auf Katasterauszügen 
keine Ö lfe lder e ingetragen haben...
Die Liebe geht vor allem in den Ferien 
durch den Magen und der Gast isst nun 
einmal zuerst m it den Augen. Darum 
haben die Familie Kluser, Besitzer des 
« Lötschberg » den « W alliser Keller » e in­
ge rich te t : ein gepflegtes, ansprechendes 
Ke llerlokal als Speiserestaurant m it Car- 
notzet, Bar und Grill-Room. Hier haut 
e iner die Eier in die Pfanne, der das Gast­
gewerbe wen iger als Beruf und mehr als 
Berufung verstanden haben will.
Auf einem der hundert Plätze des Wal- 
liser-Kellers füh lt sich der Gast wohl. Ob 
bei einem Zweier Weissen von den Hän­
gen des « grossen » Tales, beim Fondue 
oder nach Wunsch gar m it einem festli­
chen Schmauss aus dem französisch ge­
prägten, re ichhaltigen Speisezettel kommt 
Stimmung auf...
HOTELLÖTSCHBERG
Die Patrons holen h ier noch so gerne fü r 
ihre Gäste die heissen Kartoffeln aus dem 
Feuer —  zur Raclette gehört das nun e in­
mal...
W er des Lötschenta ler Dialektes halb­
wegs mächtig ist, kann sich auf einen 
kleinen Schwatz mit Einheim ischen e in­
lassen und so E igenart und Besonderheit 
von Land und Leuten unm itte lbar erfah­
ren. Für einen Menschen ist das schon 
ein schönes S tück vom Ferienparadies. 
Oder auch fü r zwei ? Denn, aufgepasst, 
Pulverschnee macht kontaktfreudig ! 
Wetten, dass am Skilift, beim Apreski in 
netter Am biance und über den Rand von 
Rotweingläsern hinweg mehr g latte  Be­
kanntschaften gemacht, als Ehen im vie l­
gepriesenen siebenten Verliebtenhimmel 
geschlossen werden ?
Und gar so hoch hinaus w ill nun weder 
das Lötschental noch das « Lötschberg ». 
Darum ging man in so netter, roman­
t ischer und gastfreund licher A rt —  in den 
Keller !
ZERMATT
1620 m.
Hôtel Gornergrat, 130 lits 
Tél. 0 2 8 /7  70 33, télex 38 152
Hôtel Atlanta, 50 lits 
Tél. 0 2 8 /7  70 88, télex 38 125 
Situation tranquille , confort moderne. 
Bar. A proxim ité de la patinoire, du 
curling  et de l'Ecole suisse de ski.
BRIGUE
678 m.
Hôtel Couronne, 80 lits 
Tél. 0 2 8 /3  20 21, télex 38 263 
Confort moderne. Café-Restaurant 
(service sur assiette). Restaurant à 
la carte au 1er étage. Grande salle 
pour fêtes et banquets.
AROLLA
2000 m.
Hôtel Mont-Collon, 100 lits 
Tél. 027 / 4 61 91, télex 38 352 
Restaurant, bar-dancing. Grande te r­
rasse ensoleillée. Patinoire.
WALLIS
DAS LAND 
DER SCHÖNEN 
FERIEN
, CCI DENTS 
Pierre Gasser
Agent général 
SION Téléphone 0 2 7 /2  36 36
MEMENTO DES BONNES ADRESSES
. P i rinot no ir du Valais 
V in ico le de Sierre, propr.-encaveur, 3960 Sierre Tél. 0 2 7 /5  10 45
Möbel Favorit, 3952 Susten
Innenausbau und Hotelmöbel - Meubles d ’hôtels Tél. 0 2 7 /6  64 21
Maison de la Diète, 1950 Sion
Le spécia liste  du meuble rustique Tél. 027 /  22 47 24
Miauton, 1820 Montreux
Fournitures générales pour hôtels et restaurants Tél. 021 /  62 41 71 
Agence de Sion Té l 0 2 7 /8 6 1 4  28
le bridge
S o lu t io n  du p r o b lè m e  N °  113  
Q u e s t io n  de  n e z
V o ic i  t o u t  en t ières  les d e u x  d o n n e s  en  
q u e s t io n  d u  m a t c h  A l lem a g n e -S u is se  au  
dern ier  c h a m p io n n a t  d ’E u rop e .
❖  V  8 6 
Ç? D  8 7
❖  A  10 7 5 2
❖  V  3
*  7 5  
Ç> V 4 3 2  
O  V  9 8 6 4
❖  A R
*  3
C? 9 5
*  R D  3
*  10 9 8 7 6 5 2
N  
W  E  
S
*  A R D  10 9 4 2 
A R  10 6
❖  - 
*  D 4
A  la p r e m iè r e  tab le ,  l ’A l le m a n d  Sud  
jo u e  6 ♦  au te r m e  de : S 2 «î* -  N 2 s. a., 
s o it  u n e  b o n n e  le v é e  d ’h o n n e u r s ,  S 3 ♦  -  
N 4  ♦ ,  S 6  ♦  ! Q u e l le  serait v o t r e  e n ta m e,  
à la p lace  de B ern a sc o n i  ?
A  c o n d i t io n  de ne pas leur  m e t t r e  la 
p u c e  à l ’ore i l le ,  n e u f  jou eu rs  sur d ix  c h o i ­
s ir o n t  le  R o i  o u  la D a m e  de carreau.  N o t r e  
c h a m p io n  se d éc id e  p o u r  1# 10 de trèf le ,  
q u es t io n  de nez ,  au grand  d a m  de l ’A l l e ­
m a n d .
A  l ’autre  tab le,  l ’a ffa ire  d e v ie n t  plus  
dé lica te ,  car Besse en  Su d  réussit  à glisser  
u n  cu e  b id  à tr è f le  au c ou r s  des en ch ères  : 
S 2 4e - N  2 ‘s?, s o i t  u n  A s  q u e lc o n q u e ,  
S 2 ♦  - N  3 ♦ ,  S  4 4* ! -  N  4 O, S 4 9  -  
N  5 ♦ ,  S 6 <!►. D a n s  ces c o n d it io n s ,  il  est  
d if f ic i le  de  r ep ro c h e r  à l ’A l le m a n d  son  
e n ta m e  d u  R o i  de  carreau, q u i  d o n n e  le  
c o u p .
N o s  Suisses s e r o n t  m o in s  h e u r e u x  dans  
c e t te  d e u x iè m e  d o n n e  de  s lam  :
*  R  9
R  V  10 9
*  D  10
*  A  10 8 4 3
*  A  10 5
CP 7 6 5
❖  9 8 4 3 
4* 9 6 5
*  V  8 6 3 2 
9  4 2  
<> 7 6 5  
4» R  D  V
N  
W  E 
S
*  D  7 4
Ç? A  D  8 3
*  A  R  V  2
*  7 2
Le c h a m p io n  a l lem an d  S c h r ö d er  jou e  
6 's? en  Su d  au t e r m e  de  : N  1 4* -  S 1 Ç \  
N  2 - S 2 4  ! N 4 9 - S 4 s . a , N 5 0 -
S 6 Ç?. N o t r e  Suise e n ta m e  trè f le ,  d u  R o i ,  
q u i  t ie n t ,  tan d is  q u e  t o m b e n t  d an s  l ’ordre  
le  3, le  5 e t  le  7. D e  q u e lle  carte  a t ta q u e ­
r ie z - v o u s  la d e u x iè m e  lev é e  ?
Le d e m a n d e u r  D i r k  S c h r ö d e r  a s o ig n e u ­
se m e n t  cach é  sa fo r c e  à carreau, p o u r  g lis ­
ser u n  cu e  b id  à p iq u e .  O n  ne saura it  d o n c  
r e p r o c h e r  à n o tr e  Suisse d e  jou er  carreau,  
alors q u e  p iq u e  fera it  c h u te r  le  c o u p .  E t  
S ch r ö d e r  de re m p lir  a isém en t  son  c o n tr a t ,  
après a v o ir  c o u p é  u n  tr è f le  e n  m a in .  Il 
d ev ra it  en  c o u p e r  d e u x ,  v o ir e  tr o u v e r  les 
a to u ts  4 -1 ,  q u e  ce serait  k i f -k i f .  P. B.
Profitieren Sie von unsern günstigen Januarpreisen
die Perle der Alpen
zu jeder Jahreszeit ein Erlebnis
la perle des Alpes
un joyau en toute saison
Hotel Allalin Grand Hotel
Gepflegtes Familienhotel, 
fre ie  Aussicht, erstklassige 
Küche Spezialitäten 
Rest. Walliser-Kanne 
S k ili f t  Luftseilbahn Hannig 
in der Nähe 
Besitzer :
Gustav Zurbriggen-G latt 
f i  028/ 4 81 15 -  16
Erstklasshaus 
gr. Aufenthaltsräume 
u. Sonnenterrasse ; 
gepflegte Küche, zentrale 
Lage nächst Skiliften  und 
Luftseilbahnen 
Restaurant -  Bar 
Dancing « Sans-Soucis » 
Besitzer :
Gustav Zurbriggen-G latt 
f i  028 / 4 81 07 -  08
Hotel garni 
des Alpes
Ein gutgeführtes, sauberes, 
komfortables Haus mit 
fre ier Aussicht in ruhigster, 
sonnigster Lage 
Fam. Zurbriggen Augustin 
f i  028/ 4 82 50
Hotel Marmotte
Das Hotel befindet sich in 
zentraler und ruh iger Lage 
A lle  Doppel-Z im m er mit 
Balkon, Bad oder Dusche, 
WC, Radio, Telephon, 
M ini-Frigor-Bar, TV auf 
Wunsch
Lift, Sauna, Hotelbar 
Gepflegte Küche 
Fam. W. Anthamatten-Furrer 
f i  028 /  4 88 52 - 53
Hotel Elite
Komfortables Haus 
Nahe der Bahnen und 
Skiliften 
Fam.
A. Anthamatten-Imseng 
f i  028 /  4 86 31 -  32
Hotel Walliserhof
Gutgeführtes 
Mitte l-K lasshotel 
Restaurant - Bar 
Dancing Walliserhof 
Propr. :
Sarbach - S c h n y d e r- 
Zurbriggen
0  028 / 7 82 96 - 7 82 31
Wallis, das Land der schönen Ferien ☆  Valais, le pays des belles vacances
Fendant
« SOLEIL DU VALAIS »
Johannisberg
« GOUTTE D’OR »
rì%rbò i^uTßaÄi^
V A R O N E
S  I O N
S U I S S E
Dole
« VALERIA »
Grand vin mousseux
« VAL STAR »
(Sà\
CENTRE MÉDICAL 
8 HOTELS, 390 BETTEN 
Dir. Ernest A. Reiber Li
V m m m M
W A LLIS -S C H W E IZ  
HÖHE : 1411 METER 
Telefon 0 2 7 /6  44 44
>KBERT BIOLLAZ ET CIE 
Au Prieur^ de 
SAINT-PIERRË-DE-CLAGE
SONS V I  
DE CLOCHES
M ilia  L a h o u d  
Case p o s ta le  45 
1211 G e n è v e  7
25 n o v e m b r e  1974.
M essieurs,
C ’est a v e c  u n  gran d  regr e t  q u e  je v o u s  
r e n v o ie  le  b u l le t in  de v e r s e m e n t  d e s t in é  à 
r en o u v e le r  m o n  a b o n n e m e n t  p o u r  1975.
Je suis  a c tu e l le m e n t  sans tr a v a i l  e t  p o u r  
lo n g t e m p s .  Je m e  v o is  dans l ’o b l ig a t io n  de  
restre in d re  to u te s  m e s  dépenses  e t  c ’est  le  
c œ u r  b ie n  tr is te  q u e  je r e n o n c e  à lire  
« T r e iz e  E to i le s  ».
Je ne  suis pas V a la isan n e ,  n i  m ê m e  Suis ­
sesse, m ais  je v ie n s  d ’u n  pays  de m o n ta g n e s  
d o n t  le  Valais  est la v iv a n t e  im age ,  ta n t  
par l ’a sp ect  g é o g r a p h iq u e  q u e  par  l ’a t m o s ­
ph èr e  q u i  y  règn e ,  e t  lire  v o t r e  r e v u e  m e  
d o n n a i t  u n e  gr a n d e  jo ie  c h a q u e  m o is .  Je 
v ie n s  d u  L ib an  sur le q u e l  v o u s  a v ie z  p u b lié
il y  a q u e lq u e s  m o is  u n  b ie n  b e l  artic le .
Ville européenne au cœ ur du Chabla is  où vois inent avec bonheur 
L'INDUSTRIE 
LE TOURISME 
L'AGRICULTURE 
Son complexe sportif et hôtelier.
SES HAUTS : LES GIETTES-VALERETTE
Station d ’été et d ’hiver. Champs de neige et nombreux moyens 
de remontées mécaniques. Pistes entretenues par Ratrac. 
O ffice du tourism e Bureau de renseignements Tél. 4 1198
I
Æ u w u m i m ^ ' ^
Il y  a q u a to r z e  ans q u e  j’h a b ite  G e n è v e ,  
e t  p o u r t a n t  je m e  sens b e a u c o u p  p lus  
« c h e z  m o i  » lo r sq u e  je suis  dans q u e lq u e  
v i l le  o u  v i l la g e  d u  Vala is .  C h a q u e  fo is  qu e  
j’y  passe q u e lq u e s  jours ,  je m ’y  a tta ch e  
e n c o re  p lus.  Je d o n n e ra i  b e a u c o u p  p o u r  
p o u v o ir  y  v iv r e  e t  y  trava il ler .
Je v o u s  r em erc ie  de t o u t  c œ u r  p o u r  les 
h eures  de jo ie  q u e  m ’a p r o c u r ées  « T re iz e  
E to i le s  » e t  j ’esp ère  v i v e m e n t  p o u v o ir  re ­
p r e n d r e  m o n  a b o n n e m e n t  dans u n  p r o c h e  
aven ir .
E n  a t t e n d a n t  des jou rs  m eil leu rs ,  je v o u s  
prie  de  p re n d r e  n o t e  de l ’arrêt  de cet  
a b o n n e m e n t  e t  v o u s  r em er c ie  d e  v o t r e  
c o m p r é h e n s io n .
M ilia  L ah ou d .
C la u d e  P a i l l a rd  
Les  D a fa lo s  
1807 B lo n a y
5 d é c e m b r e  1974.
M essieurs,
Je m e  v o is  dans l ’o b l ig a t io n  d e  résilier  
m o n  a b o n n e m e n t  à « T re ize  E to i le s  » dès  
le  1er ja n v ier  1975.
Je le  regre tte ,  car v o t r e  r ev u e  est  e x ce s ­
s iv e m e n t  b ie n  fa i t e  e t  in tér e ssa n te  ; elle  
d o n n e  u n  asp ect  d u  V ala is  s o u v e n t  in c o n n u  
des to u r is te s  q u e  n o u s  s o m m e s .
V e u i l l e z  agréer, M essieurs ,  m es  sa lu ta ­
t io n s  d is t in guées .
C l.  Pai l lard .
P. E v c q u o z
13, ru e  des H o u b l o n n i è r e s  
4000 Liège
L e 28  d éc em b re  1974.
A  la R é d a c t io n ,  c o l la b o ra te u r s  et  
p h o to g r a p h e s  de « T re iz e  E to i le s  »
A u  seu il  d ’u n e  n o u v e l l e  ann ée ,  je v o u ­
drais dire  t o u t e  la jo ie  q u e  j’é p r o u v e  à 
r e c e v o ir  c h a q u e  m o is ,  e t  cec i  depu is  d ix  
ans, v o t r e  m a g n if iq u e  rev u e  « T r e iz e  E t o i ­
les », « d é lé g u é  » de ce  beau pays  du  Valais  
q u i m ’a p p o r te  des  n o u v e l l e s  des qu atre  
c o in s  du  c a n to n .
Je suis  h e u r e u x  d ’adresser m e s  m eilleurs  
v œ u x  de  b o n n e  e t  h eu reu se  ann ée ,  e t  de  
p ro sp é r ité ,  e t  v o u s  d ire  m es  v iv e s  fé l ic i ­
ta t io n s  p o u r  la p r é se n ta t io n  im p ec c a b le  et  
les p h o t o s  rem arq u ab les  de « T re iz e  E t o i ­
les », u n e  des m e il leu r es  revu es  to u r is t iq u e s  
qu e  je c on n a isse .  U n e  m e n t io n  to u te  spé ­
cia le  à l ’a u teu r  des « L et tr e  à u n  e x i lé  v a -  
la isan » q u i ,  sous  u n  s ty le  h u m o r is t iq u e ,  
t i e n t  le  le c te u r  —  p a u v re  e x i lé  —  au c o u ­
ra n t  de l ’ac tua lité .
L o n g u e  v ie  à « T re iz e  E to i le s  ».
V iv e  le  Valais  !
Pau l E v ê q u o z ,  
e x -d ir e c te u r  d ’h ôte ls .
UNE ENTREPRISE NÉE 
DU DYNAMISME VALAISAN. 
UNE INDUSTRIE QUI, PAR SA CRÉATIVITÉ, 
A C O N Q U IS  
LES MARCHÉS INTERNATIONAUX. < S K )
GIOVANOLA FRÈRES SA -1870 MONTHEY/SUISSE
Où que vous soyez en Valais, 
dans les vallées ou dans les villes, 
Innovation est à proximité, 
pour tous vos achats.
Wo immer Sie sich im Wallis 
befinden, ist die Innovation für 
Ihre Einkäufe in der Nähe.
■  GRANDS MAGASINS A L ' |  ■
Un piano c ’est une affaire 
de confiance et s ’achète 
chez
S I O N
A votre service depuis 1907
Grand choix :
vente, location-vente
accordages
réparations
Tél. 0 2 7 /2 2 1 0  63
MAC WILLIAM S
COUDRAY FRÈRES & CIE S a  SION
Leau-de-vie 
de poires 
william's 
du gourmet
volumes
parus
Une in té ressan te  
c o lle c t io n  
d ’ouv ra g e s  consacrés  
au  Valais
BIBLIOTHECA VALLESIANA
C o llec tion  d ir igé e  par André  Donnet Etudes, tém o igna ges  
e t d o cu m e n ts  
p o u r  s e rv ir  
à l ’h is to ire  d u  can tonEn vente dans les lib ra ir ies  et à B ib lio th e ca  Vallesiana. avenue de la Gare 19, M artigny
V , A  ï ï  y  c s v «  n \ « A ’. v \ \ c v ;  
w \  AX X W  A V  A c s c c x x tc  
A v .  \ \  Axxv xv  v: ‘ V  \  V txW cx .
Janvier
Réserve spécial'■
La page blanche de janvier
Comme un papier à lettres, distingué
étoffé, de marque «James» (prononcé: j’aime)
La page blanche de janvier
Immense...
découpée de murs et déchirée de rocs
Et cette page chinoise des vignes hivernales 
Pointillée d’échalas 
Et cette page silencieuse 
Ecrite en caractères chinois 
En ordonnance verticale
Chaque pan de vigne 
Est une page qui se tourne 
Du haut du ciel 
Jusqu’à la plaine
La page des vignes 
Inscrite en caractères d’échalas 
Comment la déchiffrer 
Dans ce silence de bois mort
O ceps de vigne !
Dites-nous notre faiblesse 
Est-ce d’écrire et bavarder 
Est-ce le souci du pain à gagner 
Mais déjà votre promesse 
Vous la tenez 
Dans votre vin !
A. Mathier.
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Sécurité de l’emploi
M algré  les incertitudes de la conjoncture , 
l’industrie  chim ique, à M on they , reste m a r ­
quée du  signe de la stabilité, et m êm e du  
développem ent.
500 emplois n o u v eau x  ces trois prochaines 
années : vo ilà  les débouchés o fferts  à tous 
ceux qui désirent un  aven ir  assuré.
CIBA-GEIGY
